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MERCADO 

... . -4. . . .... -
Julho 2008 Julho 2009 ... 

Boi Gordo (@) 
' 

R$ 93,21 R$ 81,39 .. 
Suíno(@) R$ 63,84 R$ 30,75 

-Frango Vivo (kg) R$ 1,90 R$ 1,80 

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 46,50 R$ 36,87 
"'-

Leite (litro) R$ 0,83 •" R$ 0,81 

Milho (saca) R$ 22,70 R$ 20,55 

Soja (saca) R$ 46,00 R$ 47,83 
..,~ 

font Canal To rtuga ..,... ..,.. Preços ao p oduto Base Sào Flaul~ 1US$ R$ 1,93 
I • • 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1998 1999 2000 

JAN 24,1 1 20,13 23,28 

FEV 23,95 16,95 22,53 

MAR 24,25 17, 15 22,10 

ABR 24,10 18,59 21,62 

MAl 23,08 18, 12 20,48 

JUN 23,38 17,28 21,56 

JUL 23,68 18,60 21,96 

AGO 23,90 17,53 23,21 

SET 25,40 18,70 21,20 

OUT 23,56 20,31 23,16 

NOV 24,30 21,76 21,56 

DEZ 23,64 22,59 20,88 
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2001 2002 2003 2004 

20,98 18,94 16,28 21,01 

20,00 19,17 16,15 19,74 

19,15 18,75 16,53 20,30 

19,40 18,53 18,11 20,65 

17,85 16,93 18,20 19,71 

17,47 15,84 18,72 19,81 

17,00 14,63 19,44 20,10 

17,43 16,07 19,65 21,17 

16,09 15,26 20,52 20,76 

17,51 14,71 20,96 21,00 

18,08 16,49 20,94 22,66 

19,04 16,25 22,05 22,05 
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JUUAGO 2009 

2005 2006 2007 

21,93 22,02 25,07 42,65 36,37 

22,77 23,72 26,06 42,68 35,30 

21,85 23,83 27,49 44,18 33,57 

22,09 23,94 27,48 47,57 36,38 

22,84 22,58 29,23 50,30 38,58 

22,82 21,33 30,07 58,62 41,89 

22,78 24,60 32, 11 59,75 42,17 

22,45 26,92 30,1 1 56,17 

22,72 28,55 35,07 47,69 

25,27 26,85 34,07 42,11 
- --

25,79 24,83 37,72 39,67 

22,80 24,66 43,19 32,58 
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"O homem não morre, 

fiCa . encalz~'f:Atl.f!." . 
A frase do escricor mineiro João Guima­

rães Rosa, parece que foi inventada para 

traduzír quem foi Rubeqs de Andrade 

Carvalho, chamado por seus amigos de 

dr. Rubico de Carvalho, um homem 

além' do seu tempo e que trazia nas ve i a~ 

o sangue dos pioneiros, como o seu pai 

Francisco José de Carvalho, que no início , 

do s~culo p:tssado já registrava sua marca 

no enrão Ministério d:~ Agricultura, ln­

dlisrria e Comércio, no Rio de Jar1eiw, à 
época Disrriro federal. 

Mineiro do Prata, Rubico de Car­

valho, desde sempre, soube como nin­

guém buscar a perfeição genérica d:t r:tça 

Nelorc. Sua história é a síntese da saga 

de rodos os pioneiros que escreveram a 

história da pecuária de corte do Brasil. 

No início da década de I 960, lá estava 

Rubico de Carvalho participando da úl­

tima e histórica importação de gado da 

Índia e csre comprometimento com a 

criação nacional pode ser comprovado 

em rodas as fases da evolução do Zebu . 
em nosso país. Em 1968, quando a inse­

minação artificial ainda era uma tecnolo­

gia incipiente em nosso meio, a razcmla 
Brumado era uma das primeiras a uti­

lizar esra ferramenta de melhoramento 

animal, sendo também das primeiras a 
lançar mão do uso de 'Ji-ansferência de 

Embriões, em 1980, c fertilização In 

Virro, em 1998, participando, ainda, no 

Programa de Melhoramento Genérico 

da Raça Nelore, da USP Todos os ani­

mais nascidos na Fazenda Brumado rêm 

avali:~ção e DEP's fornecidos pela USP 

, e nos últimos tempos vem implantando 
em seus reprodutores os restes de DNA 

para maciez e gordura da carne. . 
Sua morre, ocorrida no dia 18 de ju­

lho, deixa um vazio em codos aqueles que 

tiveram o priyilégio de conhecê-lo. Um 
vazio que talvez as palavras não possam· 

definiJ. Fiquemos com a frase de Gui­

marães Rosa e com o exemplo de vidR 

de RUBI CO DE CARVALHO, pois um 

homem de sua envergadura não morre, • 

fica encantado! 

A Torruga, neste momenco de triste­

za, apresenta à Família Rubico de Carva­

lho suàs cÓndolências. NT 
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UTILIZAÇÃO DE COPRODU OS 
em dietas de confinamento 
Com o crescente aumento no volume de bovinos confinados 
no Brasil número que em 2008 superou os 2, 7 milhões de 
animais, segundo dados da Assocon (Associação Nacional dos 
Confinadores), o País consolida-se como pot~ncia e refer~ncia 
mundial no segmento de confinamento 

Mesmo vivenciando um momento de 
instabilidade da economia mundial, os 
avanços observados não se resrringiram 
a uma única frente, sendo a elevação da 

produtividade, investimentos no setor e 
principalmente a grande disponibilidade 
de alimentos pontos fundamentais para 
o desenvolvimento da atividade. 

No entanto, apesar de termos todas 
estas condições favoráveis, os orçamentos 
quase sempre são limitados, tornando o 
gerenciamento dos custos e a busca de al-

ternativas que minimizem os gastos uma 
constante no cotidiano dos confina­

mentos. 
Nesse contexto, a nurrição 

dos animais exerce um dos 
aspectos de maior impor­

tância, por representar 
percentualmente uma 
participação, não ra­
ra às vezes, superior a 
30% dos custos de pro­
dução. 

Assim sendo, os 
subprodu­

tos ou coprodutos da 
agroindúsrria vêm se 
tornando ferramentas 
fundamentais para a 
viabilidade técnico­
econômica dos con­
finamentos no Brasil. 
Primeiramente, por 
apresentarem caracte­
rísticas nutricionais de­
sejáveis, e paralelamen­
te, por terem preços 
competitivos, quando 

comparados aos rradicionais ingredientes 
nobres, como milho e soja. 

A utilização de coprodutos se inten­
sificou nos últimos anos, após o conceito 
de dietas de alto concentrado ter se di­
fundido e estabelecido no meio técnico, 
tornando-se sinônimo de eficiência e 
produtividade. 

Como atrativos para a utilização de 
coprodutos nas dietas de confinamento, 
temos: boa disponibilidade, embora em 
algumas situações de forma apenas re­
gional, custos competitivos, resultados 
satisfatórios em substituições parciais de 
grãos e volumosos, e excelente alterna­
tiva para a elaboração de dietas de alto 
concentrado. 

Por apresentar produção sazonal acom­
panhando as safras de grãos, as negocia­
ções e aquisições de coprodutos ocorrem 
geralmente fora dos períodos de confina­
mento, sendo o firmamento de contratos 
uma excelente opção, pois garante o preço 
e fornecimento, muitas vezes sem reque­
rer o pagamento antecipado. 

Esse planejamento prévio permi­
te a definição de fornecedores idôneos, 
primando pela qualidade das matérias­
primas (oferta e disponibilidade), além 
de garantir melhores preços, logística e 
abastecimento dos estoques. 

Nutricionalmente, uma das vanta­
gens observadas se concentra no aspecto 
de segurança, uma vez que ao adotarmos 
o conceito de dietas de alto concentra-

"' 
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Em 2003, durante um estudo visan­

do aval iar a influência do conteúdo de 
matéria orgânica do solo na produção de 
pas tagens de Brachiaria Spp, a equipe da 
Embrapa Agrobiologia observou que as 
áreas de pas tagens avaliadas apresenta­
ram conteúdos de matéria orgânica no 
solo maiores que uma mata nativa, que 
existia em uma área adjacente. 

Estivemos recentemente na fazenda 
Porto do Campo, em Lambari D 'Oeste 
- MT, área do Alto Pantanal Mato­
grossense, com suas baías e a exuberante 
fauna pantaneira preservadas. A fazenda 
é delimitada pelo rio Cabaça! de um lado 
e pelo rio Sepotuba de outro, formando 
um corredor verde entre eles . Além disso, 
a fazenda é referência como produtora de 
gado de elite e grande campeã tanto em 
pistas estaduais quan to nacionais. 

Apesar da eficiência na produção de ga­
do de pista, a faze nda tinha problemas de 
manejo de pastagens, resultando em pique­
tes com alto índice de brotação de cerrado 
e pastos com superpastejo. Isso resultava 
em dificuldades para atravessar a época da 
seca, com animais perdendo peso e com­
prometendo o crescimento do pasto. 

H á três anos a faze nda implantou 
uma nova admin is tração que se empe­
nhou em recuperar as pastagens e após 
isso, fazer sua man utenção de forma a 
perenizar suas áreas. 

Nesta visita, os técn icos da To rtuga 
efetuaram um trei namento da equipe de 

campo da faze nda, quando fo i observado 
que a faze nda recuperou boa parte de sua 
área de pastagem, adequou a lotação ani­
mal e isso melhorou o desempenho dos 
ani mais, além de reservar a parte do solo, 
ou seja, a reserva de matéria orgânica. 

A fazenda já mantém um manejo ade­
quado dos pastos há três anos e a melhora 
é observada tanto na qual idade do capim 
quanto nos animais. Para alcançar esse 
resul tado, o gerente da fazenda trabalhou 
com lim peza de pastagens, aumento das 
divisões dos pastos, lotação adequada e 
mineralização correta nos cochos. 

O resul tado, para quem conheceu a 
fazenda em anos anteriores, é impressio­
nante. o gado está em ótima condição 
na entrada da seca (26/06), a pas tagem 
possui capacidade para suportar a pres­
são de pastejo por vários meses e a maté­
ria orgân ica acumula-se em bom volume 
nos piquetes mais antigos. 

O novo manejo trouxe melhores índi­
ces zootécn icos para a fazenda, reconhe­
cimento para a equi pe de fun cionários e 
satisfação para a To rtuga, por participar e 
aprender junto nesta nova fase. 

JU LI O CA PI LÉ GUEDES 
Médico Veterinário- CRMV-MT 2161 
Supervisor de Vendas- Cuiabá.- MT 

FOTO JULIO CAPilt 



CANA-DE-AÇÚCAR "IN NATURA" 
na alimentação de vacas leiteiras: 
limites e potencialidades 
A utilização da cana-de-açúcar in natura como recurso 
forrageiro tem assumido nos últimos anos relevante papel na 
produção pecuária brasileira 







Aspectos agronômicos da palma 
forrageira no Nordeste do Brasil 
A palma forrageira se constitui numa das mais importantes 
alternativas para o semiárido nordestino 

O Nordeste do Brasil é a região onde se 

concentra a maior área de cultivo de pal­

ma forrageira do mundo com, aproxima­

damente, 500 mil ha planrados. Há con­
trovérsias quanto à introdução da palma 

no Brasil, conrudo, é evidente que sua 

chegada teve como objetivo inicial a pro­

dução do corante carmim pela criação da 
cochonilha nativa do Brasil. Como a ex­

ploração inicial desta cultura não teve êxi­

to, a palma passou a ser utilizada para fins 
ornamenrais. Somente no início do século 

XX foi idenrificada, de maneira acidenral, 

como forrageira, no momento em que se 

observou o seu consumo por bovinos. 

A adaptação da palma ao clima 

semiárido do Nordeste se deve princi­

palmente às suas características morfofi­

siológicas. A palma é uma cactácea que 

apresenta metabolismo fotossinrético 
MAC (metabolismo ácido das crassu­

láceas) , o qual garanre maior eficiência 

fOTO AROU IVO TORTUGA 

no uso da água, quando comparado as 
gramíneas e leguminosas (Fisher e Tuner, 

1978). Seu cultivo, contudo, requer áre­

as com temperaturas noturnas entre 15 
e 20°C, pois temperaturas mais elevadas 

limitam seu crescimento, haja vista que, 

devido ao metabolismo MAC, a palma 

abre seus estômatos durante a noite. 

Na região Nordeste sáo cultivadas 

quatro cultivares de palma forrageira: gi­

gante, redonda, clone I PA-20 e miúda. 
As três primeiras cultivares pertencem à 
espécie Opuntia fícus-indica Mil!, en­

quanto a espécie da cv. miúcb é a Nopa­

lea cochen illifera Salm Dyck. Ressalta-se 

que o cultivar clone !PA-20 foi selecio­

nado no Programa de Melhoramento 

da palma forrageira do IPA/UFRPE, a 

partir de progênies do cu lti var gigante. 

A palma é propagada de forma vegeta­
tiva, utilizando cladódios ou "raquetes" 

como propágulos. Estes cladódios devem 

ser colhidos de pai mais sadios e serem da 

região mediana da planta. Assim, reco­

menda-se evitar cladódios muito jovens 

ou muito maduros. Em geral, se utiliza 

apenas um cladódio por cova, porém, ca­

so a quamidade seja limitada, é possível 

utilizar meio cladódio por cova. O cladó­

dio pode ser colocado na cova tanto na 

posição vertical quanto inclinado, enrer­
rando I /3 do seu comprimento no solo. 

Em relação à orientação do cladódio na 

cova, o mais importante é observar as 

curvas de nível do terreno, sempre com 

os cladódios "cortando" as águas. 

O plantio da palma deve ser feito 

em solos que apresentem boa drenagem, 
pois ela não tolera áreas que encharcam 

frequentemente. Deve ser realizado no 

terço final do período seco, haja vista que 

no período chuvoso há maior probabili­

dade de ocorrer problemas com doenças 
fCmgicas ou de origem bacteriana nos 

cladódios. De qualquer forma, é pruden­

te deixar os cladódios que serão utiliza­

dos para o plantio à sombra por cerca de 

uma semana, para cicatrização do corte 

na região da inserção entre cladódios. 

O espaçamento de plantio a ser adota­
do depende do nível tecnológico a ser em­

pregado no cultivo da palma. Espaçamen­
tos mais adensados (I ,O m x O, 5 m ou I m 

x 0,25 m) que o tradicional (2,0 m x I ,O 
m) requerem, além de maior quantidade 

de material para plantio, maior reposição 
de nutrientes via adubação e maior aten­

ção aos tratos cu lturais no palma!, o que 

acarreta aumento nos custos com mão­

de-obra. Porém, Santos et ai. (2008b) 

verificaram que a produtividade da palma 
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fórrageira cv. clone I PA-20 pode ser incre­

mentada substancialmente pela adoç:io 

de populaçües mais adensadas até 40 mil 

plantas/ h.!, de,de que haja comliçües de 

cultivo adequadas (Figura I). 

H;í ainda a possibilidade de urilit.ar 

e'>paçamentos em fileiras duplas (7 ,0 m x 

I ,O m x O,') m ou 3,0 m x I ,O m x O, )m) 

que apresentam menor população de 

plantas, porém viabiliza o consórcio com 

FIGURA 1 -EFEITOS DE POPULAÇOES 
DE PLANTIO SOBRE A PRODTIVIDADE 
DA PALMA FORRAGEIRA CV. 
CLONE IPA-20 
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outras culturas, tais como sorgo , milho 

c feijão, c aumenta a produtividade da 

terra (Farias et ai., 2000). 

A palma responde bem à adubação, 

notadamente à adubação orgânica. Des­

ra fi.mna, antes de qualquer atividade 

de plantio, é importante que seja feira 

;uúlisc do solo para determinar as reais 

n<:cessidades de nutrientes, bem como 

a necessidade de sua correção por meio 

de calagem. A calagem deve ser feita pelo 

menos 30 dias antes do plantio, contu­

do, como o plantio em geral é realizado 

no período seco, recomenda-se que ela 

seja feita no final do período chuvoso do 

ano anterior ao plamio. Nível de satura­

ç:io por base de 70%, pode ser utilizado 

na definiç:io da quantidade de caldrio a 

ser aplicado (Dubeux er ai., 200')). 

Na adubação de fundação do palma!, 

m adubos f"osEuados e podssicos podem 

ser colocados no fundo da cova, enquan­

to o org:lllico, preferencialmente, deve 

ser disposto ao redor do cladódio, após 

a cobertura da cova. Em relação i1 adu­

baç:io org;'lllica, a utilização de até 80 r 

de esterco bovino/ha/dois anos aumen­

tou a produtividade da palma fórrageira 

cv. clone II'A-20, sendo a intensidade de 

resposta diferente conforme a região de 

cultivo (Santos et ai., 2008b). 

A .1dubação nitrogenada pode ser rea­

lizada 30 dias após o plantio. l5, importan­

te parcelar a adubação nitrogenada caso a 

quantidade seja superior a I 00 kg de N/ 

ha. Depois que o palma! estiver estabele­

cido, adubações de manutenção devem 

ser realizadas, sobretudo após os cortes. 

Dubeux J r. ct ai. (2006) estudaram, na cv. 

clone I PA-20, o efeito da adubação f"osfa­

rada c nitrogenada, sob duas densidades 

de plamio (') mil c 40 mil plantas/ha), 

em quatro municípios do estado de Per­

nambuco. Os resultados demonstraram 

que a produção de matéria seca (MS) au­

mentou linearmente até 300 kg de N/ha, 

contudo, apenas 11:1 população de 40 mil 

planras/ha. Os autores ainda verificaram 

que a adubação fosfarada, independeme 

da populaç:io de plantas, elevou a produ­

ção apenas quando o teor de r no solo foi 

abaixo de I O mg/kg. 

A palma apresenta baixo índice de 

área do cladódio, o que beneficia o desen­

volvimento de plantas invasoras no pai­

mal. Assim, a palma rem seu crescimen­

to favorecido quando se realiza capinas 

e roças, práticas que podem aumentar 

em até I OOo/o a produtividade (Sanros et 

ai., 2006). Embora a eficiência de alguns 

herbicidas no combate às plantas inva­

soras nos palmais já tenha sido restada 

e comprovada (Farias et ai., 1998), não 

há ainda no Brasil herbicidas registrados 

para a cultura da palma forragcira, não 

sendo possível, portanto, a recomenda­

ção de utilização. 

A irrigação em palmais não é comum 

no Nordeste, contudo, relatos de alguns 

poucos produtores no estado do Rio 

Crande do Norte têm sido positivos. Há 

ainda que se estudar melhor esta possibi­

lidade frente às limitações edáfica e hídri­

ca de muitas áreas do Nordeste. 

A colheita da palma usualmente é feira 

a cada dois anos, com conservação dos cla­

dódios primários. Resultados demonstram 

a necessidade de preservar uma área de cla­

dódio residual para promover não apenas 

uma rcbrota mais vigorosa, mas também 

garantir maior longevidade ao palma! (Fa­

rias et ai., 2000). Estes autores relataram 

produtividades sustentáveis ao longo de 

sucessivas colheitas de um palma! em São 

Benm do Una, Pernambuco, contudo, o 

manejo de colheita adorado foi um famr 

determinante para este resultado. 

A base estreita de cultivares em algu­

mas situações tem limitado o cultivo des­

ta cacrácea, principalmente em relação à 

ocorrência de pragas, das quais se destaca 

a cochonilha do carmim (Dacrylopius 

opuntiae). Palmais inteiros foram destru­

ídos no Sertão de Pernambuco c da Para­

íba por este inseto. O IPA e a UFRPE já 

identificaram genótipos resistentes e pro­

dutivos, dentre os quais a cultivar miüda 

(Vasconcelos, 2002). Enrreranm, dentre 

as cultivares de palma, a miüda é mais 

exigente quanto a aspectos edafoclimáti­

cos, o que rem limitado sua adoção pe­

los produtores da região acometida pela 

referida praga. Em pesquisa receme, foi 

verificado que um dos genótipos idemi-
.,. 
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INCREMENTO NA PRODUÇÃO DA 
PALMA FORRAGEIRA NOS ÚLTIMOS 
40 ANOS NO NORDESTE DO BRASIL 

PRODUTIVIDADE 
(t de MV!ha/ano) 

200 

150 

100 

50 

o 

200 

103 

DtCADAS 

OADOS EXPERIMENTAIS REFERENTES A PESQUISAS 
FEITAS A PARTIR DO ACORDO IPNUFRPE 

ficados como resistente, conhecido como 

orelha de elefante mexicana, apresenta 

potencial agronômico para ser utilizado 

em <Íreas do semi-;írido nas quais ocorre 

a cochonilha do carmim. Contudo, seu 

valor nutritivo, bem como sua resposta 

em termos de desempenho animal, deve 

ser considerado em outros estudos antes 

de sua liberação aos produtores (Santos 

er ai., 2008a). 

A cochonilha de escama (Diaspis 

echinocacri) também é uma praga dos 

palmais, mas rem sido bem contro lada 

com a utilização de joaninhas (Santos et 

ai., 2006). Em relação ils doenças, a prin­

cipal rem sido a fusariose (fusarium sp.). 

porém com danos em menor grau do que 

a cochonilha do carmim. Alguns estudos 

estão sendo desenvolvidos para que se 

possa estabelecer estratégias c protocolos 

adequados para atenuar os prejuízos eco­

nômicos promovidos por esra doença. 

O sucesso no cultivo da palma for­

rageira depende da observância de todas 

as recomendaçôes descri ras acima. TJis 

rccomendaçôes, associadas ao melhora­

mento genético, vêm promovendo in­

cremento considerável na produtividade 

dessa forrageira no Nordeste do Brasil. 

Em meados da década de I ')')0, a pal ­

ma apresentava produção média de 20 t 

de MS/ha/colheira (Santos ct .ti., 200')), 

enquanto ao final desta mesma década, 

Santos cr ai. (2000) constataram produ-

ção de 40 t de MS/ha/colheira, corres­

pondente a cerca de 200 r de matéria ver­

de/ha/ano (Figura 2). Dificilmente outra 

ctcrácca ted comportamento produtivo 

tão expressivo quanto il palma forrageira 

nesta regi:to. 

ALLXANDRL CARNE IRO L~AO DE ME LLO 
Pr· .fessor do UFRPE 
rnello@dz ufrpe br 

MARCIO VI LIRA DA CUNIIA 
Professor da UAST 'UFRPE 
rnél rCIOvc@rnsn .com 

JOSL CARLOS BATISTA DUBFUX JUNIOR 
Professor do UFRPE e bolsrstil do CNPq 
dubeux(aldz ufrpe br 
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4° Dia de Campo: 
Exemplo prático de gestão em pequena propriedade 
de leite e caso de sucesso. Sítio São Valentim, Unidade 
Demonstrativa Tortuga 
No dia 26 de junho, foi realizado em Auriflama, noroeste do estado de 
São Paulo, o 4° Dia de Campo, exemplo prático de gestão em pequena 
propriedade de leite. Caso de sucesso, na propriedade do Sr. \lágner Oliveira 
de Angelis, Sítio São \lálentim, Unidade Demonstrativa Tortuga, contando 
com a presença de 160 produtores, entre eles agrônomos, veterinários, 
zootecnistas e profissionais do segmento lácteo da região e de outros estados. 
Foram abordados conceitos fundamentais para um sistema de produção de 
leite eficiente e sustentável 

Os temas fo ram di vididos em cinco 

mód ulos: produção de vo lumosos (dr. 
Renato M inohara, ATC lei te Osva ld o 

Cruz), fo rm ulação de concentrado e 

manejo de d ietas para gado de leite (dr. 
Rod rigo Costa-ge rente téc nico nacional 

Torruga), ma nejo reprodu tivo no reba­

nho leitei ro (dr. Fernando Luersc n - mé­

d ico veterinário), cri ação de bezerras c 

novilhas (dr. Paulo Mencgucci ATC leite 

São Paul o) c custo de produção e efi ciên­

cia na at ividade leite ira (d r. Ca rl os Paez 

-supervisor leite To rtuga). 

Após o término das palestras, o Sr. 

Vagner apresentou um breve histórico so­

bre a evolução do seu sistema de produção. 
Inicialmente, após ter herdado 28 hectares 

PRODUÇÃO PREÇO 

dos pais, o Sr. Vagner iniciou na atividade 
com uma produção diária de 80 litros, com 

20 vacas em lactação. Como sua única re­

ceita era a produção de leite da sua proprie­
dade c ainda co ntinua sendo, o Sr. Vagner 
disse: "Não posso errar. Procurei me cercar 

de bons parceiros c me propus a realizar as 

recomendações com mu ito empenho após 

estar convencido que aq uelas recomenda­

ções seriam a melhor opção". 
Em 2002, iniciamos um trabal ho in­

tensivo de ass istência técnica com a To r­

tllga, em busca de resultados de fo rma 

sustentável. Como a produção ele leite é 
a única fonte de renda, em toda tecno­

logia aplicada fo i avaliada a viab ilidade, 

po is o cusro ele produção fo i mensurado 

RECEITA CUSTO 

com muito rigor. Com mui to trabalho 
os resulrados vieram e então passamos a 
apresentar es tes resulrados regionalmenre 

em form a de dias de campo, tornando a 

p ropriedade uma unidade demonsrrativa. 

Aw almenre, o Síti o São Valenrim 

produz cerca de 1.300 lirros de leite po r 

dia, com 52 vacas em lactação (média 25 
litros/vaca/dia), em 38 hectares de terra. 

O sistema de produção do Sr. Yagner é 

bas tanre comum na região, pois utiliza 
um pas tejo rotacionado no verão e su­
plemenra co m cana-de-açúcar c sil agem 

as suas novilhas e vacas no in verno. 
Apesa r do grande fascínio pela ati ­

vidade leiteira, a paixão fo i colocada de 

lado, a propriedade sempre foi encarada 

como uma empresa que prec1sava ser 

lucrativa. E para quebrar o paradigma 

que ex iste sobre a pecuária leiteira, que 
po r muitos ainda é vista como um mau 

negócio, o Sr. Yagner permitiu que apre­

sen tásse mos o custo de produção dos úl ­
tim os oito anos do Sírio São Valenrim , 

conform e tabela abaixo: 
Os resultados obtidos demonstram 

que, quando bem co nduzida, a atividade 
... 

SOBRA 
PROD. VACAS 

ANO 
DE LEITE RE CEBIDO ANIMAIS PRODUÇÃO LÍQUIDA/LITRO 

LITROS/ H a LACTAÇÃO 
(LITROS) (R$/ LITRO) (R$) (R$) (R$) 

2001 111 144 0,354 0,03 0,346 0,038 7.939 25 

2002 185.964 0,426 0,06 0,373 0,113 10.627 36 

2003 239 705 0,515 0,08 0,444 0,151 13.697 41 

2004 318.424 0,575 0,035 0,437 0,173 11.372 43 

2005 384 444 0,577 0,08 0,43 0,227 13.730 50 

2006 456.637 0,585 0,058 0,478 0,165 12.017 56 

2007 395 086 0,754 0,064 0,587 0,231 10.397 51 
------

2008 425.663 0,779 0,159 0.79 0, 15 11 .202 49 
----

Média 314.633 0,571 0,071 0,486 0,156 11 .373 43 
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leitei ra é um bom negócio. Esses re­

sultados permi tiram a permanência 

na atividade mesmo quando havia um 

forte assédio de outras atividades co­

mo, po r exemplo, da cana-de-açúcar 

na região, para a qual mui tos produ­

tores mtgrararn . 

Assim como o Sr. Vagner de Ange­

lis, acreditamos que a pecuária leiteira 

é um bom negócio quando encarada 

de forma empresarial. "Nos dias de 

hoje, em que as margens de lucro es tão 

cada vez mais reduzidas, para que se 

possa permanecer na atividade obten­

do I ucro, faz-se necessário ser efi ciente 

e profiss ional . Para isso contamos co m 

um corpo técnico capacitado e o pro­

gram a nutricio nal Tortuga para reba­

nhos lei teiros", afirm a Sr. Vagner. 

CARLOS EDUARDO DE M . PÁEZ 
Zootecn ista- CRMV-SP 2064/Z 
Supervisor Leite Tortu ga Brasil Sul 
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Cooperativa de Macuco 
CooperatiVfl Agropecuária Regional 
de Macuco e Tortuga promovem 
"Semana do Leite", com a presença 
de mais de 200 pecuaristas 

A l à rruga, numa parceria com a Coope­

rativa Regional Agropecuária de Macuco, 

realizou durame os di as 1 ')a 19 de junho 

de 2009 a Semana do Leite. Evcnro este 

que reuniu m::ti s de 200 pecuaristas de lei ­

te durante os cinco dias de palest ras nos 

municípios de São Fidélis, São Scbasti:io 

do Alto e Santa Maria Mad::tlen::t. Os as­

suntos abordados foram: A Qualidade do 

Leite c a Responsabilidade Social de se 

Produzir um Leit e Livre de Contamina­

ção, palcs trada pelos médi cos veterinários 

dr. João Alexandre Daflon (rcspons;1vel 

pelo co ntrole de qualidade do leite da 

Cooperativa de Macuco) c dr. José C:arlm 

Faria DaAon (Gerente do Departamento 

do Fomento da Cooperativa de Macuco) 

e Estratégia de Manejo do Rebanho Lei ­

teiro , p::tles trada pelo zootecnista dr. Ale­

xa ndre Lopes Moreira (Assistente Técnico 

Comercial d::~ 'lànuga). 

As atividades foram realizadas através de 

visitas aos pecuaristas das regiões com o 

objetivo de leva r tecnologias de ponta 

vo ltadas para a realidade da comunid.t­

de, além d e leva ntar discussões >obre .1 

responsabilidade socia l em produ li r um 

leite de qualidade c sem resíduos de con­

tam i naç:io, pri nci pai mente se m meta i'> 

pcsadm. À noirc e ra fciro o fechamen­

to com ciclos de palestras co m os temas 

abordados acima. 

Mais uma vez com esse evento f(Ji possí­

vel prova r qu e a co molidaç:io entre duas 

empresas, qu e rêm po r lema responsabi­

lidade soc ial c co mpromisso com a quali­

dade dos seus produto>. só rende a rra1.cr 

bons resultados, c os mai o res beneficia­

dos s:io os produtores por aumentar a 

eficiência produti va de sua propriedade. 

ALLXANDRLLOI'I.~ MORLIRA 
Zoocn1sto CRMV RJ 650/Z 



Assocon visita a Fábrica de Mairinque 
Durante o encontro, a Tortuga mostra 
sua tecnologia e qualidade 

No dia 16 de junho, um grupo de confina­
dores da Assocon (Associação Nacional dos 
Confinadores), parceira da l à rruga, visimu a 
Unidade de Mai rinque, localizada no estado 
de São Paulo. No encontro, o presidente da 
Assocon, Ricardo de Castro Merola, e o di­
remr Juan Lebron, também acompanharam 
rodo o processo de fabricação dos produtos 
da linha Nutrição Animal . 

O objetivo do encontro foi apresentar 
o d ife rencial dos produtos da Tortuga, que 
passam por um rigoroso comrole de quali­
dade. A eficácia do processo produtivo do 
fosfato bicálcico, por ex em pio, deve-se à 
qual idade das matérias-primas (hidróxido 
de c..-ílcio e ácido fosfórico). O utro aspecto 
importame são os minerais em forma or­
gân ica Carbo-An1ino-Fosfo-Quelaros, tec­
nologia exclusiva da Tortuga produzida na 
própria Unidade de Mairinque, resultando 
em melhor desempenho dos animais e pro­
dutividade dos pecuaristas. 

Ames de dar início à visita, houve uma 
apresemação da Torruga e da equipe de 
Confi namemo. O responsável pelo Labo­
ratório de Comrole da Qualidade, Enge­
nheiro Luiz Carlos Mariano, explicou o 
processo de fabricação dos quelaros e es­
clareceu dúvidas dos visitames. Além disso, 
informou que a Tonuga possui o Certifica­
do Nível 3 da BPF e, com o crescente au­
menro da demanda, inaugurou mais urna 
unidade, local izada em Pecérn (CE). 

O grupo de confinadores conheceu 
o processo para preparação do hidróxido 
de cálcio, matéria- prima do Orrofosfaro 
Bicálcico, que compõe os suplementos 
minerais. Após essa área, fo i apresentada 
a esrocagem do ácido fósfori co, que rece­
be cerca de 30 carretas por dia; e os dois 
espaços para a fabricação dos minerais em 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

forma orgânica, as Unidades Carbo-Ami­
no-Fosfo-Quelaro (minerais em forma 
orgânica), tudo respeitando as leis de se­
gurança e preservação do meio ambienre. 

Ouranre a visita, rarnbérn foi possível 
conhecer o depósito de cloreto de sódio; a 
esrocagem de milho e soja e da ureia pe­
cuária, para a produção dos suplementos 
proreicos e energéticos; a expedição para 
carregamento dos caminhões; o processo 
de fabricação do Onofosfaro Bicálcico; 
o local de ensacarnenro dos produtos; e a 
apresentação do Fosbovi Proteico-Energé­
tico 40, que inaugura a nova embalagem 
dos produtos de Nutrição Animal. 

A última etapa da visita foi conhecer 
o Laboratório de Controle de Qualidade, 
onde é feira a análise da matéria-prima, 
a ras treabilidade do processo e avaliação 

do produto final. 
"Após a visita à fábrica, notamos 

claramente o contro le de qualidade dos 
produtos da Tortuga, que é extremamen­
te importante nos dias de hoj e. Ern Mai­
rinque, rodo o processo é transparente 
e realizado com a máxima tecnologia", 
declara Rica rdo de Castro Merola. 

Foi sempre prezando pela qualidade, 
sustentabilidade e segurança alimentar 
duranre o processo de produção que a 
Fábrica de Mairinque da Tortuga, com 
250 colaboradores, foi a primeira a con­
quistar o selo Nível 3, do Programa Feed 
& Food Safety (Ges tão do Alimento Se­
guro) para o segmento de suplementação 
mineral, reconhecida pelo GlobaiGap. A 
Certificação facilita a comercialização de 
carne bovina no exterior. 

Parceria - Durante a Feicorte 2009, 
a To rtuga lançou um produto exclusivo 
aos associados da Assocon: o Fosbovi 
Confinamento Assocon . O suplemen­
to é indicado para produção de rações 
e tem corno diferencial aumentar o de­
sempenho de bovinos de corte na fase de 
engorda em confinamento. 

"Trata-se de um produto completo 
com minerais em forma orgânica, vitami­
nas e ionóforos. Além disso, é balancea­
do para atender rodo tipo de dieta (alto 
volumoso ou alto concenrrado)", sinretiza 

Juliano Sabella, Gerente de Marketing da 
Tonuga. 

"O lançarnemo reforça a seriedade das 
marcas Tortuga e Assocon e certamenre 
propiciará melhores resultados para nossos 
associados, que buscam eficiência nos con­
finamentos. A Torruga é uma empresa líder, 
pioneira e comprometida com seus parceiros, 
por sempre oferecer produtos com alta qua­
lidade", acrescema Juan Lebron, diretor da 
Associação Nacional dos Confinadores. 

2" lnterConf Conferência Internacio­
nal de Confinadores- Duranre os dias 15, 
16 e 17 de setembro, a Assocon realizará a 
2• ImerConf, Conferência lmernacional de 
Confinadores, em Goiânia (GO), que reu­
nirá mais de 1 mil profissionais para discu­
tir a produção e a comercialização da carne 
bovina no mundo. 

Sob temas como gestão, lucratividade, 
mudanças legais e sustentabilidade, a 2• ln­
terConf, maior evento de âmbito inrerna­
cional para profissionais ligados à c..'ldeia de 
produção da carne bovina no Brasil , fará um 
panorama da rnacroeconornia mundial para o 
agronegócio e ainda apomará soluções para a 
produção e exportação nacionais. 

A edição deste ano conrará ainda com 
programação variada que inclui apresentação 
de palestras e mesas redondas, envolvendo 
especialistas renomados para discutir aspectos 
sobre a execução do projeto de confinamento, 
a arual perspectiva de agro negócio sustenrável 
e definição dos marcos regulatórios para ques­
tões de saúde animal e segurança alimentar, 
produção de insumos e alimentação. 

Este ano , o evento se imensifica e cria 
novas oportunidades para troca de ideias, 
informações e bons negócios, a fim de 
traçar novos rumos para o confinamento 
bovino e sua cadeia produtiva. 

A Tortuga é a patrocinadora oficial do 
evemo e apresemará a palestra 'Tecnologia 
e procedimentos para um confinamento efi­
ciente", ministrada por Ruy Felipe de C. Mo­
raes, Supervisor Técnico de Confinamento. 

As inscrições estão abertas e podem ser 
realizadas por meio do telefone (11 ) 3467-
5362 ou e-mail interconf@assocon.com . 
br. Mais informações estão no site www. 

interconf.org.br. NT 
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egaleite 2009 
A Tortuga participa da maior 
feira do setor leiteiro do Brasil 
que contou com mais de dois 
mil animais 
Foi realizada em Uberaba, no Parque 

Fernando C osta, enrre os dias 29 de ju­

nho e 5 de julho, a 6" Megaleire, co m 

a parricipação das raças G irolando, Gir 

Leiteiro, Hol andês, Simenral aptidão lei­

teira, Jersey, Sindi e G uzerá Leiteiro. A 

feira é a maio r no seror leite iro do Bras il 

c es te ano conrou com mai s de dois mil 

animais, expressa nd o o bom mom enro 

que a pecuária de leite vem passando nos 

últimos meses. A To rruga também es teve 

presenre na feira, considerada a melhor 

dos últimos anos, e o movimenro no 

esrande foi muiro bom , que incluiu a 

presença de roda equipe de vendas e téc­

ni ca de Minas Ge ra is e de São Paulo, que 

presrou um arendim enro dife renciado 

aos vis i ranres e cl ienres. 

Durante a M egaleire 2009, vá ri as 

ini ciati vas foram rea lizad as a fim de for­

talecer o segmenro de leite no mercado 

agropecuário. São elas: 

Leilões batem novos recordes 
• O 6° Leil ão M atrizes do Futuro Gir 

Leiteiro teve um faruramenro de R$ 

1. 161 .000 , com a venda de 36 animais. 

A média fi cou em R$ 32. 277 ,77 por ani -

mal. O !ore mais caro fo i a prenhez Plan ­

ta TE da C al X Vaidoso da Silvâ nia , que 

foi vendido para Terras do Reino Agro­

pecuáriaS/A por R$ l 00 mil pela Fazen­

da C alciolândia, superando o recorde da 

Megale ire de 2008. 

• O 2° Lei lão Ma Shou Tao, importanre 

produror de genérica de alta qualidade 

na pecuária leiteira do Brasi l e clienre da 

Torruga , que utiliza a nova linha NAC, 

fo i rea lizado no Tarrersal A BC e co mer­

cializo u R$ 566.5 12,94 co m a vend a de 

36 anim ais. O animal mai s ca ro foi C a­

noa LE, ve ndida po r R$ 70 mil pa ra a 

Fazend a Mo rena. O exe mplar pe rtencia 

a Nelso n Ari za. 

• O Leilão "II·opical FIV teve faturamcnro 

de R$ 624 mil com a venda 148 anim ais, 

e o anim al mais caro foi Afi·i ca na ~IV, 

vendido po r R$ 1 5 mil para Olavo Ca rva­

lho Júnio r. O animal perrencia à ·ll·opi ca l 

Genérica, que é composra por um seleto 

grupo de produto res de Uberlândia. 

Concurso Leiteiro 
Virna Ellipsis el a Onça, ele propri edade 

do cri ado r José H enrique Cuimarães, 

sagro u-se a ca mpeã geral do Concur;o 

Leiteiro co m a média de 72, 190 litro; de 

leite po r dia. Ela também levo u o títul o 

de ca mpeã d a ca tego ria Vaca .}4 sa ngue. 

O segundo lu ga r geral fi cou co m D aya na 

M and ei VR, ele Leo poldo Mo raes Alves 

So lll:a, qu e obteve médi a de 70 ,6 1 O litros 

fi ca ndo a inda com o título d e ca mpeã 

enrre as fêmeas Yz sangue. 

Reunião da Comissão Nacional de 
Pecuária de Leite da CNA 
O rema predominanre da reunião que a 

comissão Nacional de Pecuária d e Lei­

te na C NA trarou na ocasião duranre a 

M cgale ire fo i a questão do le ire em pó 

provenient e el e pa íses do Me rcos ul , co­

mo Uruguai c Argentin a. O dr. Rocl rigo 

Al vim anun ciou as medid as que estão 

se nd o to m adas pa ra pro tege r o mercado 

intern o de leite. Um a delas fo i a retirada 

de licenças autom áticas de impo rração 

do Uruguai e da Arge nrin a co rrcspon­

dcnrcs a 27 mil ro ndadas de le it e em pó. 

1--hí suspeita de dumping nessas im por­

rações c de que o produto seria orig in á­

rio de outros fo rn ecedo res, mas estaria 

entrando via Uru guai, po is aquele país 

tem isenção d e ta ri Et pa ra ex po rta r pa­

ra o Bras il dev ido ao t;Ho de imegrar o 

Mercos ul. As medidas prcvc nri vas para 

ev ita r que o seror so fra co m as co nstan tes 

crises são muito d emo rad as . " H á mui ta 

demo ra na to mad a de ações co n tra as 

c rises . Em ge ra l, as medid as do govern o 

federal só chega m quando a crise já es tá 

acaband o. Ass im , o seto r aca ba sofrendo 

c o produ ro r fi ca sacrifi cado", disse Edu­

ardo Dess imo ni pres idem e da CA LU. 

Fórum de debates "A sustenta­
bilidade na pecuária leiteira sob os 
aspectos econômicos, ambientais 
e de mercado" 

No di a 1° de julho, duran te a Mega­

lcitc, ho uve o ~órum de deba tes da sus­

tcnrabilid ade da ati vid ade leiteira quanto 

am aspccros eco nô mi cos, ambi enrais e 

de mercad o. A cri se cco nó mic.t mundial 

va i afeta r o mercado nm próx imos anos 

c os pa íses emerge m es te rão papel mui to 

impo rtanre nos próx imos sere anos . As­

sim , o Brasil já busca acordos co m o utras 

eco no mi as para superar o atual mome nto 

c ava nçar como impo rrante parnctpanre 

do mercado mundi al. Já em relação ao 

meio ambi enre, o setor agríco la, que vem 

garanrinclo ao Bras il solidez para en fren-



tar a crise eco nô mica, é apont::tdo 

co mo o gra nde vil ão e está se nd o 

obrigado a preservar o meio ambi en­

te sem receber qualquer incenti vo em 

troca . Mesmo e o Bras il não pro­
duzisse nada ainda fi ca ri a devendo 

10% de área, poi s 76% do territó rio 

brasileiro devem ser des tin ados à área 
· de preservação ambi ental de aco rdo 

com a legislação ambi ental. Ho­

je, es tradas, cidades e agropecu<1ria 

ocupam mais de 3YYo do territó ri o. 

Para Dossa, chefe de Gabinete de 

Ges tão Es tratégica do Ministé ri o da 

Agricultura, Pecuári a e Abas tecimen­
to (MA PA), se rá prec iso atuali za r o 

Código r:: lo res tal co nsiderando o 

d ireito adquirid o dos produto res, 

computando a ârea de preservação 

perma nente co mo Rese rva Legal e 
o estabeleciment o de um prazo para 

reco mposição da Rese rva Lega l, entre 

o utros. O sec retá ri o de Po líticas Agrí­

colas do M APA, Edil so n Guimarães, 

fa lou sob re o pl anejamento es tra tégi­

co do gove rn o para o setor agríco la. 

Algum as medidas fo ram o aum em o 
dos recu rsm, a po lít ica de preços 

mínimos c a ampliação da cobertura 

do seguro rural. Scgu nd o ele, seri am 

necessá rios R$ I 58 b ilhões para o 

custeio to tal, po rém o mo ntante di s­

po nibilizado fo i de R$ 92,5 bilhões. 
"Aum emamos os limites de custeio 

para q ue os produtores tenh am mais 
acesso ao créd i Lo nesse mo mento de 

crise", afi rma Edil so n. 

JOSÉ LU IZ GONZAGA AZ EVE DO DI: 
O LI VE I RA 
Medico Vetennano CRMV· MG 2877 
SuperviSor de Vendas Umvem Lavras/MG 

DR JOSE LUIZ. SUPERVISOR DA TORTUGA. FAZ ENTREGA 
DE KITS TORTUGA PARA OS TRATADORES 

fOTO AROUlVO IORTUGA 



20 NO IICIARIOTORTUGA 

FEICORTE 2009 
promove o relacionamento entre 
a Tortuga e produtores 
A edição da Feicorte deste ano superou expectativas ao receber 23 
mil visitas, virar palco de discussões políticas e expor ao público o 
melhor em tecnologias, serviços e genética 

A 15" Feira Internacional da Cadeia Pro­

dutiva da Carne, realizada entre os dias 16 
e 20 de junho, em São Paulo (SP), propo r­

cionou a geração de negócios e de conhe­

cimento, apresentação de tecnologias e so­

luções, impo rtantes discussões em pro l do 

desenvolvimento e equilíbrio da pecuária 

nacional e teve a presença de um püblico 

qualificado e interessado em inovar. 

Promovida em um mo mento em que 

o mercado es tá retomando a confi ança e 

as pro jeções de inves tim ento , a Feico rre 

2009 superou as expectativas ao receber 

mais de 23 mil visitas e 240 ex positores. 

A Torruga, se mpre presenre nos eve ntos 

realizados sobre o agro negócio em rodo o 

país, também apresentou seus produtos e 

suas tecnologias aos clienres e visiranres, 

incluindo o lançamento Fosbovi Con­

fin amento Assoco n, resultado de um a 

AHQilll.".~ JORTl~,A 

pa rceri a co m a Associação Nac io nal dos 

Confinado re;. 

Na ocasião, p rodu to res esclareceram 

düvidas sobre a utilização dos produtos c 

receberam outras in formações técnicas pa­

ra aumentarem a produtividade n.t pecu­

ária. "A To nuga é uma empresa séria que 

inves te em ava nços tecno lógicos c na quali ­

dade de sua linha de prod utos, em que ;cu 

grande dife rencial é o co nhecim ento técn i­

co da equipe", afi rm a Jo rge Camargo, da 

Fazenda Birigui , em Bela Vista (MS). 

Anro nio Delamut a, d a Fat.cnda Ta­

m oio, loca lizada em Ca pão Bo nito (S P), 

utili za os produ tos To rrugJ há mais de 20 
anos. "Fiz ex peri ência co m ou tros produ­

tos e comprovo que o m in era l da To rruga 

permite que a vaca reproduza co m muito 

mais sa üdc c qualidade", decla ra . 

O ut ro prod utor qu e es teve prcsc.: n-

te.: na Fc icorrc.: é Enrique Roblcs Ca rcia, 

p ropri etá ri o da Espabra C ê nc.:ros Ali ­

m<.: JH Ícios c client e.: h;í mais d e I O anos 

da To nuga. "A Tó rruga Eü1ri ca os mclh o­

rc.:s produt os para suplcmcnração animal 

c ofe rece um atendim en to excelente. A 

m c.: u ve r, é a ú ni ca que atende as necessi­

dad es dos produto res". ressalta Enrique. 

"Com a "Ió rruga, os animais aceitam o 

produ to com fac ilidade, acabam comen­

do mais, entram no cio mais dpido e co m 

ó tim:t regularização , c o resultado vemos 

no custo-benefício c no dese nvolvimenro 

do reba nho co m um todo", decla ra tam­

bém Marcelo Pari s, da E1zend a I>o rro Se­

guro , Nova C ranada (S I>), de pro priedade 

do Sr. Do ri val Bi anchi , que também pos­

sui como médico vcrcrin ;í rio rc.:s ponsável 

pela Eli'.cnd a o dr. Fab ia no Frutuoso. 

Durant e a Fe ico n c, Cco rgcta Za m­

pi cri , da Fazend a São Pedro , loc:t li zada 

em Bras iL1ndia (M S), f"o i premi ada como 

c.unpcã d a )·' etapa do C ircuito Bo i Ver­

de de Jul g.uncnro d e Ca rcaças, rea lizado 

pela Assoc iação de C riad o rc; de Nelore 

do Bras il , ACN B, que oco rreu em Lins, 

inter io r de São Paulo. "() prêmi o veio 

co mo respos ta 3 co ntribui ção da To rru­

ga na alim ent ação dos anim ais. Todas as 

orie lllações recebidas fo ram apli cadas, 

po is assi m co mo a ' I(Jrruga pri o ri za mos 

a qua lid ade c a sanidade dos bov inos" , 

co memo ra ( ;co rgcta. 

A I )·• Fe ira Int ern ac io nal da Ca­

deia Produti va da Ca rn e co nto u co m a 

expos ição de quatro mil anim ais de 18 

raças: Brahman , Santa Ccrrrudis, Sindi , 

T!lx tpu ã, Ca nchim , Limo usin , Simen­

wl , Simbrasil, Nc lo rc, Angus, Bo nsmara, 

Ca racu , Sc ncpo l, Wagyu, Cuzcd, Bran­

gu,, H en:fo rd c Brafo rd . Além dessas, o 

cvc n ro também reuniu as o vi n:ts Do r per, 

W hirc Do rpc r, Santa Inês e Tcxcl e as ca­

prinas Boc r c Anglo nubi ana. NT 



RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
garantias para a sociedade 
Entre outras atribuições, cabe ao RT 
acompanhar a execução dos programas 
de controle de qualidade, estando 
atento às novas tecnologias de produção 

Por obrigação legal, rodo estabelecimen­
to que fabrique produtos destinados à 
alimentação animal deve possuir a seu 

serviço um Responsável Técnico - RT. 

Surgem, portanto, os questionamentos: 

qual profissional pode assumir tal encargo, 

qual a função do RT e até que ponto ele 

responde pela qualidade do produto? 

No final de 2007, foi publicado o De­

creto n° 6.296, que estabeleceu as normas 

gerais sobre a inspeção e fiscalização da 

produção, do comércio e do uso de pro­

duros destinados à alimentação animal. 
Tanto o Médico Veterinário, o Zoo­

tecnista e o Engenheiro Agrônomo estão 

legalmente aptos para assumir a Respon­

sabilidade Técnica em fábricas de produ­

tos destinados à alimentação animal. 

Estes profissionais de nível superior, 

dotados de conhecimentos técnicos, têm 

o dever de aprovar ou rejeitar produtos, 

protegendo a sociedade contra os abusos 
e agravos cometidos. Desta forma, são 

competentes para apontar vícios e defei­
tos, motivo pelo qual são indispensáveis 

nas decisões técnicas das empresas onde 

prestam servtços. 

Cabe ao RT trabalhar em consonância 

com o serviço oficial de fiscalização, fazen­
do cumprir as normas e regulamentos. 

A formulação dos produtos deverá ser 

previamente aprovada pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento­

MAPA, e o RT é o responsável pela ga­

rantia elo cumprimento dos memoriais 

descritivos para o processo ele fabricação. 
Entre outras atribuições, cabe ao RT 

acompanhar a execução dos programas 

de controle de qualidade, estando atento 

às novas tecnologias ele produção. 

O RT é obrigado a prestar contas 

aos órgãos governamentais ligados à sua 

área de atuação. E, em caso ele irregula­

ridades relacionadas às atividades sob sua 

responsabilidade, estará sujeito a respon­

der Processo Ético junto aos respectivos 
Conselhos de sua jurisdição. Comprova­
da sua culpa, seja por negligência, im­

prudência, imperícia ou omissão, sofrerá 

penalidades, que vão desde advertência 

até a cassação do exercício profissional. 

O RT também pode vir a ser condenado 
civil e criminalmente, caso seja processa­

do no Poder Judiciário. 

O exercício da função de Respon­

sável Técnico é considerado pelo poder 

público e pela sociedade como de rele­

vante valor social porque lhe compete 

acompanhar pessoal e diretamente, com 

seriedade e competência, rodas as ativi­

dades desenvolvidas pela empresa. 

JOSÉ GERALDO RIBAS 
OAB/MG no 15.817- Procurador-Chefe da 
Procuradoria Jurídica CRMV-MG 

21 



22 NOIICIARIOTORTUGA 

Criação do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária no Rio 
Grande do Sul 
O Rio Grande do Sul marcado por fortes tradições, foi o 
primeiro estado brasileiro a criar o seu Conselho Regional de 
Medicina Veterinária. Conheça um pouco dessa história 

Em alusão ao quadragésimo aniversário 

do Consel ho Regional de M edicin a Ve­

terinária do Es tado do Rio G rande do 

Sul - C RM V- RS, comemo rado em 12 de 

setembro de 2009, co nvém lembrar que a 

sua criação esrá inrerligada à própria his­

tó ria da profissão no Bras il. A preocupa­

ção inicial dos médicos veterinários bras i­

leiros era de co nstituir a "Ordem dos Ve­

terinár ios" - fo rre e representa tiva, co mo 

co nsrou no teor da Moção aprcsenrada no 

CONBRAVET de 1953. A mola propul ­

sora para chegar ao almejado objetivo, en­

tre outros motivos, resulrou do so matório 

de esforços, da inrensa movimenração e 

vo nradc fé rrea dos p ro fiss ionais po r mais 

de meio século, at ravés do livre exercício 

de cidadani a, espírito de lu ta e mobili ­

zação políti ca da ca tegoria nas entidades 

de classe. Tudo teve início, como marco 

indissolúvel ao tem po, co m a criação, em 

1922, da Sociedade Bras ileira ele Medici­

na Veterinária- SBMV, instiruída para ser 

li vre como a entid ade M arer da Medici­

na Veterinária, sem ingerência externa de 

qualquer natureza. 

O dinami smo profi ssio nal relatado 

anreri ormcnrc, de faro, co meço u co m 

38 pro fi ss ionais inscriros no País no ano 

de 1922 c ro mo u sustentação à medid a 

q ue surgiam fó runs de discussões nos 

dez primeiros Congressos Bras il eiros de 

Medi cina Veterinária- CONB RAV ETs. 

A sinali zação para cri ação dos Conse­

lh os surgiu de maneira mais cl ara no li 
CON BRAVET de 1943, na bela Capital 

M ineira, q uando a co munidade ve teri ­

ná ri a, refo rçada pelos I . 178 médi cos ve­

te rinários em ati vidade e co nscientizada 

do compro misso co m a sociedade, pu-

xou o debate de fo rm a mais incisiva, pela 

primeira vez, para que fosse "a mpli ada e 

intensifi cada" a fi sca lização do exe rcício 

pro fi ss io nal no País. Se não bas tasse, bem 

no meio do Sécul o XX, no V C O N BRA­

VET de 1950 , na maio r ca pi ta l do Bras il , 

São Paulo, a ideia o ri ginal dr fi sca liza r o 

exercíc io pro fi ss io nal fo i co mplementada 

pelo anúncio de um a propos ta de "Có­

digo de Érica para Médi cos Vercrin :í ri os 

Bras ileiros", de auro ria de M ilto n Cam­

pos e Virgini e Buff D 'Ápice- Pres idente 

da Assoc iação das Senh o ras d os Médi cos 

Veterin ári os de São Paul o. De faro co n­

creto , no VI CON BRAV ET de 195.\ em 

C uritiba, surgiu o "embri ão" do "S i ~ t em a 

Conselho Federal e Conselh os Regio nais 

de Medi cina Veterin á ri a, após ser lem ­

brado o grande fi lóso fo Augusto Comt c, 

po r exaltar a "nobreza fun cio nal". Apro­

vada fi nalmente um a Moção sublinh an­

do que o atual "Regimen to da Profissão 

Veterin ária", aquele de 1933, deixava de 

a tender os anseios da ca tego ri a c, po rran­

ro, hav ia necess id ade de ser cri ado o utro 

instrum en to disciplinado r do exe rcício 

pro fi ss ional. De pro nto, surgiu a p ro pos­

ta da cri ação de um a "Comissáo de C in ­

co Memb ros" para es tud ar um "Es tatuto 

Provisório da O rdem dos Verc rin ~í ri os 

Bras ile iros" e submeter à apreciação no 

próx imo evento. Resul rou desse t rabalh o 

a publicação no Diári o do Congresso 

Nacio nal , em 15 de outubro de 1957, da 

ex posição de mo ti vos do Pro jeto n° 

3.359/57, que " Dispõe sobre o exercício 

da profissão e cri a os Conselh os Fede­

ral e Regional de Veterinária". No V III 

C O N BRAVET de 1962, nova menre 

em Belo Horizo nte, após cin co anos do 

Proje to esra r parado no Parl amento, foi 

ap rovado q ue seri a fe ito um apelo à Mesa 

da c~! m a ra, no sentido d e ati var a tra­

mitação c, ao mes mo tempo, co nclamar 

ao Depurado D ani el Fa raco, seu relator. 

Co mo desfecho, no XI CONB RAVET 

de I %8, em N irerói/ Rj , 49 di as depois 

de sa ncio natb a Lei 5. 5 17, de 23 de ou­

rubro de I 968, co memo ro u-se a c ri ação 

do Sistema Co nse lh o Federal de Medici­

na Veterin ária c Co nselhos Regiona is de 

Medi ci na Vcre rin ~í ri a (C FMV/CRMVs). 

Durante o mes mo cvc m o, no di a I I de 

dezembro fo i eleita a primeira direro ria 

do CF M V, fi ca nd o co mo pres idente Ivo 

Tó nurcll a. O próx imo passo seria a cria­

ção d os Conselh os Regio nais. 

No Rio C randc do Sul , a consolida­

çáo daquele so nh o que co meçou com 

uma peq uena semente plantada durante 

o 11 CON BRAVE· I ~ em Belo Ho rizonte, 

c que germinou com o passar dos anos, 

acabou permitindo que denr ro da Socie­

dade de Veterinária do Rio G rande do Su l 

(SO VE RCS) fosse concrcri 7~1da a criação 

do C RMV- RS, sob o agasalho de uma en­

tidade nascida em uma no i r e fri a do lon­

gínquo in verno de I 938, graças à vontade 

c pio nc iri ~mo de um grupo de profi ss io­

nais idealistas que acredi tava no potencial 

da Med icina Veterinária como profissão do 

h.J turo. Dcsra fo rma, em 12 de setembro 

de I %9 (às 20h30min ), na sede da 50-
VE RCS - encravada no co ração da Capiral 

Farroupi lha, Porro Alegre, nove Médicos 

Vererin:í rios cria ram o Conselho Regional 

de Medicina Vererin <í ria do Rio G rande do 

Sul. No mesmo aro, o Presidente Paulo C i­

lhermc C uinrer, ao abrir a sessão plenú ia 

de instalação, comunicou que "os membros 

deveriam considerar-se eleitos", seguindo 

o rientação transmitida pelo médico veteri­

nário G b cy Pinheiro Machado, represen­

tante do C FM V. Co nsriwindo-se ass im 

a primeira direto ria execuri vJ do CRMV. 



Em 13 de outubro do mesmo ano, em reu­

nião ordin;íria, o mesmo representallle do 

CfMV comunicou que a Sigla do Conse­

lho seria acrescida do algarismo rdcrellle i1 
o,ua regi:ío de jurisdição. o Rio Crande 

do Sul, a sigla passou a ser C:RMV- 1, mais 

rarde subsriruída para CRMV-RS. Para as 

fi.1ruras gerações de profissionais gaüchos, 

\C bz necess;Írio deixar regisrrado a incon­

resdvel prova da imporranre parricipação 

da mais amiga enridade de classe do brado 

(SOVERCS) na política profissional que 

conduziu i1 formulação de Lei '5.'51 7/68 

e na conrribuição à cr iaç5o do Conselho 

Regional. A rdcrida prova esd pn:scnre no 

simples gesro anotado na'}' Ara de reuni:ío 

de direwria do C:RMV- 1, onde diz "O 

Conselho Federal de Medicina Vererini­

ria recomenda o emrosamemo wral entre 

o Conselho Regional de Medicina Vereri­

niria da Primeira Região e a Sociedade de 

\'ereriniria do Rio Crande do Sul". 

Dez presidentes, em 40 anos, obe­

decendo princípios democdticos , diri ­

giram o destino do C:RMV- RS, c cada 

um deles, juntamenre com suas direto-

rias, em maior ou menor escala, deixou 

importante contribuição para o aper­

fciçoamen ro do processo de fiscalização 

do exercício profiss ional no Rio Crande 

do Sul, sem esquecer de garantir e zelar 

pela conduta dos profissionais em bene­

fício da sociedade gaücha. 

Nas quatro décadas de exisrência 

do CRMV- RS, o crescimenro de pro­

fissionais no mercado de trabalho pode 

ser mensurado tomando como ponto de 

partida o primeiro ano da gesrão Paulo 

Guilherme Cuinter quando, ao térmi­

no de 1970 , ji rcgisrrava a inscrição de 

698 profissionais , desres, 26 (4%) eram 

médicas veterin;írias. A parrir deste mo­

men lO, como parte de um processo na­

tural, rornou-se visível o dpido aumento 

de inscrições de mulheres no Conselho 

do RS. A exemplo da médica vererinária 

Lia Maria Sa ldanha fernandez, primeira 

mulher a f ~tzer sua inscrição no CRMV­

RS sob o n" 00090. Como parâmerro, 

para demonstrar o crescimento da pro­

cura pelo campo de ocupação profis­

sional, basta verificar que na mcrade 

da exisrência do CRMV-RS, em 1989, 

o quadro de inscritos ampliara-se para 

4.668 profissionais: 3.798 (81 %) do se­

xo masculino e 870 ( 19%) do sexo fe­

minino. Por fim, alcançando no Sécu lo 

XXI, em 2009, 7.61 O profissionais em 

atividade no Estado (médicos veteriná­

rios e zoorecnisras). Médicas veterinárias 

c zoorccn1stas passaram a representar 

37% do total de inscritos, mostrando 

que a presença de mulheres nos cursos 

de Medicina Vererinária e Zoorecnia não 

para de crescer. Logo, esta mudança de 

perfil profissional rem que estar adequa­

da ao futuro mercado de trabalho nos 

prÓximos anos. 

A história da Medicina Veterinária 

no Brasil, com detalhes, esrá comada na 

obra "Congressos Brasileiros de Medicina 

Veterinária" (1922- 2003): Retrospectiva 

Histórica, edirada pela SBMV (2004) . 

MEDICO VETERINÁRIO AI R FAGUNDES 
Pres1dente do CRMV- RS 
(Ex- Pres1de nte da SOVERGS) 

Brasil: Campeão mundial de 
impostos sobre os alimentos (*) 
Todos nós sabemos que os impostos pesam exageradamente sobre 
a sociedade brasileira. Mas o que pouca gente sabe é que o Brasil 
é campeão mundial de impostos sobre os alimentos e que quanto 
mais tributos sobre os alimentos, menos alimentos na mesa do 
brasileiro 

O artigo do ex-ministro da agricultura 

Roberto Rodrigues com o rítulo "li·iburar 

alimenrm empobrece", publicado na Fo­

lha de S:io Paulo em novembro de 2008, 

i•í alertava para o f:tro de que é preciso Et -

... ter algo a respeito da desoneração rribu ­

dria dm alimelltm no Brasil. Rodrigues 

mencionou que o Brasil é o país que mais 

rribura alimentos no mundo, sendo que 

os in natura são tributados em 12% na 

média, e os industrializados em 11 %. 

O efi:iro negativo dos t riburos sobre os 

alimcnros f(Ji analisado pela fCV - Fun­

dação Cctülio Vargas - que demomrrou 

que os mais pobres gastam o triplo dos 

mais riem com impostos sobre os alimen ­

tos. O peso dm rriburos para Etmílias com 

renda de até mil reais por mb, foi 3,4 vezes 

superior que o das f:tmílias com renda su­

perior a R$ 16 mil por mês. 

Outro agravanre da pesada tributa­

ção nacional sobre os alimentos é o fa-

ro de que em apenas um Linico estado 

brasileiro pode haver aré quarenra (40) 

alíquotas tributárias diferentes, num 

emaranhado tributário que poucos con­

seguem decifrar, mas que, com certeza, 

rodos pagam. 

Para se rer uma ideia de como o 

mundo trata do rema, e do quanto o 

Brasil destoa dos demais na área rribu­

dria sobre alimentos, pesquisa da FCV 

mostra que o Reino Unido não tributa 
~ 
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... 

alimentos. Nos EUA, 34 estados não 

tributam alimentos, na Itália a tributa­

ção chega a 5%, em Portugal , 4%. Já no 

Brasil, a tributação sobre os alimentos, 

em média , é de 16%, podendo chegar 

até 40%. (figura I). 

Figura 1 

Cálculos do ex-ministro Roberto Ro­

drigues demonstram que sem ICMS, os 

alimentos iriam custar 7% menos. Com 

isso, os mais pobres consumiriam mais e 

o aumento do consumo das famílias pro­

moveria crescimento do PIB e da arreca­

dação total dos tributos, compensando a 

renüncia fiscal, e ainda gerando enormes 

benefícios sociais e econômicos ao país. 

Na lista dos tributos sobre os alimen­

tos incluem PIS - Programa de Integração 

Social e COFINS- Contribuição para o 

Financiamento da Seguridade Social. 

PIS e COFINS estão entre os impos­

tos que incidem sobre os insumos pecu~í­

rios. Juntos representam 9,25% do preço 

final dos suplementos minera is destina­

dos à pecuária bovina. Tributar insumos 

pecuários termina por eleva r seus custos, 

podendo gerar retração do seu uso. A 

ausência da suplementação mineral c:J u­

sa redução dos índices zootécnicos com 

consequente redução da produção c da 

rentabilidade da at ividade pecuária. 

Para se ter um a ide ia do peso des tes 

dois tributos para o seto r, a eco no mia 

gerada ao produtor rural co m a isenção 

do PIS e COFINS sobre os supl ementos 

minerais representa mais de um mês por 

ano do custo total da mineralização dos 

rebanhos. 

Análises econômicas do IM EA - I ns­

tituto Mato-grossense de Economia Agrí­

cola mostram o grande impacto da redu ­

ção dos gastos co m suplementos minerais, 

em caso de isenção de PIS I COFINS. 

Durante a vida de uma fêmea bovi­

na em Mato Grosso, os gastos co m PIS 

e COF INS são de R$ 41 ,67. J ;í a p;uri ­

cipação das despesas de PIS c COF IN S 

durante a vida do animal sobre a comer­

cialização é de 4,94 o/o (vide tabela I ). 

Há ainda um a grande incoerência , di­

fícil de ser co mpreendida: os suplem entos 

minera is não são isentos da cob ran ça do 

TABELA 1 -CUSTO DO PIS/COFINS NA COMERCIALIZAÇÃO DE BOVINOS 

Idade média de abate (anos) 

Valor médio recebido por animal abatido (R$/ cabeça) 

Valor médio gasto por ano com sal mineral com PIS e COFINS (R$/ cabeça/ano) 

Valor medio gasto por ano com sal mineral sem PIS e COFINS (R$/ cabeça/ano) 

Valor gasto com sal mineral durante toda a vida do animal com PIS e COFINS (R$/ cabeça) 

Valor gasto com sal mineral durante toda a vida do animal sem PIS e COFINS (R$/ cabeça) 

Representat ividade do sal mineral sobre o lucro bruto no abate com PIS e COFI NS(%) 

Representatividade do sal mineral sobre o lucro bruto no abate sem PIS e COFINS(%) 

Gastos com PIS e COFINS durante a vida do an1mal 

PIS I COF INS, já os fertilizantes têm.llí­

quora de zero 1l;b, o que torna a cobrança 

sobre os insumos pcCLd rios um assumo 

mal resolvido e desproporcional. 

A isenção do PIS I COF INS dos 

insumos pccu;írios é um pleito legítimo 

do setor qu e h;í anos vem so li citando 

sua isenção sem sucesso. Cons ideramos 

a ca usa justa e benéfica :1 pecu:íria na­

c ional , um a vez que reduzir tributos de 

insum os pccu~írios est imula o produtor 

a usá- los frequentemente, aumentando a 

produtividade c a ofe rta dos seus princi­

pais produtos que são carne e leite. 

Dia ntc desse cen;ir io , acrcd i ramos 

que a desoneração dos tributos so bre os 

alimentos no Brasil precisa acontecer por 

razões relacionadas não somente aos as­

pectos socia is, mas também econômicos. 

Está claro que rc(h11ir a pesada carga rri­

budria que hoje paira sobre os alimcmm 

produzidos em nosso país, c também so­

bre os insumos pecuários, co mo é o caso 

dos triburos PIS c COF INS, rcprcscma 

um grande avanço para roda a sociedade 

brasileira. 

MARCOS SAMPAIO 1\ARLJSI-LLI 
Zootecn1sta CRMV·SP 897 /Z 
Gerente de Assuntos Regulatónos e InstitUCionaiS 

da Tortuga 

FÊMEAS MACHOS 

6,8 3,4 

843.75 1232,55 
-------

66,25 56,69 
----------------

60,12 51,44 
-------~-----

450,47 192,73 

408.80 174,91 

53.4% 15,6% 

48,5% 14.2% 

41,67 17.83 

Part1cipaçào das despesas de PIS e COFINS durante toda a VIda do an1mal sobre a comerc1alizaçào 4,94% 1,45% 

FONTE IMEA 2008 



BOI, O GRANDE INJUSTIÇADO 
"Sempre haverá um culpado, normalmente aquele que não tem 
como se definder!" 

Jâ o uvimos essa frase diversas vezes c 

muitas das quais n;io nos importamos, 

mas desta vez a injustiça é muito grande. 

Somos um país co m dimensões co nti ­

nentai s, jovem de idade, mas co mo rodo 

jovem, so frendo in [(:rfcrências ambíguas 

ao seu desenvolvimento. So mm os úni ­

cos co m espaço de c rescimento para pro­

duç5o de a limento; para o mundo, isso 

realmente incomoda muitos países que 

não ad mitem que o Brasil podcd ser o 

cele iro do m undo. 

O bo i sempre foi um desbravador 

lndústna de vacmas 

Fabnca de mrnerars 

Fábnca de rações 

lndustna de bnncos de plástrco 

Fábnca de adubo 

Cochos 

Balanças 

Troncos 

Mourões 

Fngonferos 

Carnes 

Açougues 

lndústna de embutrdos 

Exportação 

Roupas I bolsas I sapatos 

Couro 

Selana 

Exportação 

Sebo 

lndústna de doces I ge latmas 

de fronteiras no Brasil desde sua desco­

berta. O homem utilizou-o para abrir 

novas te rras c implantar a agricultura , 

principalmcmc em terras brutas o nde 

nem es tradas ex istiam. C omendo o pó 

junw co m o produror, o boi demarcou 

nossas fronteiras g ravando na rerra nossa 

soberania. O tempo passa, mas o passado 

n;io pode ser ignorado pelas novas gera­

ções que hoje desfrutam dos benefícios 

datjucles que rasga ram o so lo co m as 

p róprias m;ios, mas que .1cham q ue co m 

f11osof1a c utopia v5o saciar a f()me de um 

Exposrções 

Rode ros 

Lerloerros 

mundo que ca minha cada vez mais para 

a falta de alimentos. 

O boi se mpre es tará ligado à palavra 

emprego c desenvolvimento, pois, sua si­

na esd enrremeada a do homem desde 

sua origem , aids, é o maior empregador 

em sua cadeia de produção. Cabe ao ho­

mem o bom senso de não co meter injus­

tiça co m aquele que sempre es teve ao seu 

lado e lhe se rviu co mo alimenro. 

JOSÉ LUIZ PORTO 
Médico Vetennàrio CR MV PR 1584 

Cercas elétncas 

lndústna automobrlístrca 

Cammhões boraderros 

Motonstas 

. . . - . 

Fábnca de pmcers 

Reservatóno de água 

Senngas 

Instrumentos crrúrgrcos 

Casas vetennánas 

Vetennános 

Zootecn rstas 

Agrõnomos 

T écnrcos agrícolas 

Peões 

Fábnca de máqumas 

Pulvenzadores 

Tntu radores 

Forragerras 
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· ruTORTUGA 

dos bovinos conhecendo seus poiztos fracos 
O carrapato é o mais importante ectoparasila de boz1ÍJJos. 
controle é prmto fundamental para o sucesso da criaçao 

l) l.trrapcllo ~do, hmino;, ._: urn 1cllw 

conhecido dt~ produtor e111 lt1m;c1o cfo ~ 
prejuÍ/.0\ que c.1U\a c· do tr.1hall10 que· di 
l)íH.1 mant t' r c1 '<11.1 pOJ1UL1~.l<i \ohl'l' cOI1-

lf'Ok na propric·d.1de. l )c l(>rma gcr.tl, 0 

,i~ nhc·cido pela qu.1rllidadc· lk \ ,1nguc: 

que .~ uga ~lo' .rnirnc1i'<, ch> incúnwdo LJL; t: 

~1U\,1 l:11 c;,r1dQ CJJ ill q11 1-' .<) ':mimai,,'<' lO~ 
cem n\üil<), c d.1 i.n1h,.uL1~ ,\ o no rL' b.1ni !,O 

de [llll ~h1\ doi ,, para (ita\ l,1!1"1dorl'' d.1 

doc·rH,~.1 ' \ h\tl.'/.1 Para,it.iri,1, ( )ut ro ,in to­

ma lrnportar\te l' naomuito mcncion.1do 

é· o Lll Ç> de qul' ci \,tlil'a inocuL1dc1 pelo 

t:\);: r,1p.llo np'> .m'im.1i'< c,nl\a dim .ipui­

Ç:io de) .qlc'lÍll', t.unhl-m Lonhc·cicb por 

.1norc·\Ía, \\ qu ê 1c1i de eL1L\llltro .1 rudo o 

que o produtor dc,c:ja L]UC é .1 .tlimc·rw1-

~-1o .1dequ.1da dr ~S .111imai, l'm,ihilit.1ndo 

melhore\ índilc'' d-; [].!:.OdLilil·idddc c pro­

duç:to de G1rnc ,. lciÍ t . 

l.m i'un~·cw .~b qucullidadc· de· rc\ttl-

1.\do, lk I"''Sluisa di,ponÍI'ci.'> .. obre .1 

1 id.1 do l.Hrap.llo c '>11<1 rC·L!~:w com ,1\ 

l'aria<,Üc'< de tcmpcr,!lur.1 ,. umidade, c 

1.1mhl-m de \U,l\ c.>tr.n0gia' p.1r.1 ;,e dc­

kndn do cnn·ncnamcnto Glll\.1do pelm 

c:ur.q1aticichs. j:í \e di,poc lk inl(m11c1-

~:io nui' do que ,uficicnte p.1r.1 mcll10r.1r 

em mui lO :1 diciêncic\ do corHrok do l.1r­

rapato na propncdack. em u>n1p.1r.1~c10 

com o que rem \C feito.(: com o objcti1·o 

de rc,u;Jli r 

t\' ~ ida I:Jo ca rrapato 
,\ 1 id.i ti" qrr.ql,ll<l dm 

,[ kri1L".1 '<' L'lllhc· de· '<.111guc· t'll1 I'011c.1\ hr> 

1.1\ c· '<'• dc''<jllc'llllc do .111 i m,d ~e1 .1illlc1llc 
~ ' 

~cdo pc ~, 1 nunh.i. N.1 p.1'<l.lt'-L'Ill. l'lll(, liLI 

um lilge1r e1hrig.1do do \oi. c· dc·J)()i'< d e: l.1 

I. I . ·1 .. uc,. 
/LT ~ ll H!,l'\LlO (o \,l!H!,lll' lll~L' Ill O, llll llL\.1 

:1 postu;·,1,k "·m doi~ <H I ,,~~ .. ~W ~~~IQ.~; 
ud.1 010 c·clmk 11111.1 L11'\.l. ~~\,[~'r'it. l, 

... '..J;-~.~ ..... ;.,_ 
C\j1LT:ll11 .1 

Dur.1ntc· .1 1:1\c' 11.10 

I I ·,. ... ri' ~ !L I' 
rajl.ltO, ll'\ll' <.jlll' .l l'lllL'.l lll~l\J"~l rflL.I 

<>f' ' ' ~~ 
L,ll na p.1)t,1gcl11 ,1tc· que· .1 I,IJ\.1 .dc.ll1cc· 

O hm in(), ,1\ condi~OL'\ ,1diLT'<.I'< de lCill 

pcr.11ur.1 c· urnid.llk '<.10m rn.!Íorc·, li.lni 

I I I 
. ~ . il . 

t.ll orn L .1 l'"l'll .1~.111. ( <1111 lrc·quc· J\ ~ 1.1. 

alr,l\ tcrnpn.nur.1' c h.li\,1'< urnid,[~ln 
li 

Clll\,1111 gr.u1clc' lrm pc'/,1\ d.1 p.1'<t.1gctn, 

diminuindo o dc\\'11\0ic rmc·ntll do, <)l O'< 

c .1utncnt.111do .1 rnorulid.1Lk d.l'< l.u 1 "'· 

O sistema estratégico de controle 
~.1o nc'\\L''< pnímlm ck i'r.tquc·/.1 do c.1

1
r
1

r.1 
I 

p.no quc \L' dc'IL' progr.un.tr lll11,1ntr.llc:gi.1 

de LOntrolc, h,1\C1li.1 nu111.1 \L'I'il' ck Lilllll 

ou \L' i' h.1nho, ou t r.1t.1111CI!lo' co111 c.u· 

rcq1.ll icid.1. pr.!l iun1c11lc' cl i 111 i 11.111do .1 gc· 

llll'1l<l1 lll1111L~l!l : ~c- c,11Lljl,1l!l'< 1L1Jl.1\l ,1t'-L1ll 

c·n> lt111~.1ll de Ull1clr~"''' .ld \· ll'<.1'<.t lc lclll 
~ 1:' IJ 

I"'· .1lt.1 tc'lllJ'L'Lll111.1 !lll h.1i\.1 u inid.\d C". c 

.q>liu1 .1c'\11.11et'-i.1 de u>11lrok. 

O tratamento 
( 011 ;:'id ~'l,llldll '\l1L' 

.. 111 l J'.IIIUl .1 llll'< L.11'Lljl.llll'< \ll liL' ll'< ,1111111 ;11> 

c· .1 1111ic.1 ,uituck ck 111.111L'Jil rc~.tli!,lci.l 

pc·lrl pmdt11<>1 1'·11.1 cll1!li'Oi.lr il p.11.1'<1
1
t.l. 



e· nlllllO llllllOrt,lllle' ljlle' l'\1.1 se1,1 lllllllO 

hetll ktt.l. 11nl.l H'/ que·, n.1 111.1iot i.1 dos 

'·'""· llS 11rodutos .tplie.tdi" nt.!Lllll IlS 

e.IIT<tp.uos por ulnl.lto. ,\ss im sendo, .1 

solu~,.lo de1e· sn utid.tdilS.lllle'llle· mis111 

r.1eL1 e· .qllle.ld.t ullll e'ljllip.tnle'lllO c.lp.t! 

de puhni!.lr l'eque·11.1s gotíud.ts que l'e· 

netre·Jll llllllr,l O lll·\o .lll' O eouro llnlk 

nl.IO IlS c.l!T.lJl.llllS. lodo oeorpo do .1ni 

n1.1l de·le' lie.lr hem tno\h.tdo. tlllpor 

unte· Lun .1 .q,Jic.I<,.I<l contr.t 11 le'Illo e· 

que· o opn.tdor e'sll'j.t sellll're· IKm prote 

giLlO do LOill.llO L0111 O \"L'Ill'l10. 

L'm.l n·1 .tplie.td.t .1 séTie· ,k puilni 

/,t~,oe·s 011 tr.ll.lllle'lllllS, de·1e· se·. d.1Í elll 

di.tntc:. IÍe<H .lle'nlil .1m .1nim.1is ek s.1n 

gue· doev do rdl,llllw. tllll.l n·1 quv s,to 

e·ks os nuiore·s 1Hodutore·s ,k l~·me'.l\ 

j ngll rgi t.id.!-... ,\() 11.\() \L' Ill i l"l'l1l LOLL'Í l"~l L' 

11.l0 Se' lll<,.lrelll, lki·utldo iÍe.lr !lOS .1111 

111.1is .1 111.1iori.1 d." Lu·\,1\ que sithir.un. 

\e·m.t11.tltne·tlle' o re·h.udw,kn· svt re·1 is,l 

,\o e·tn reLl<,.lO .to e.1 tr.1p.uo . e· l" .mim.lis 

ljUl' .lJHl'Sl'lll.lre·Jll lll,lllllTOS médiilS lk 2') 

Illl m.tis ktne·.ts il1gurgit.td.ts l'lll 11111 \.1 

do den·m sn tr.tl.ldl". n it.liHio se .1ssim 

<jUe ,! ll.ISLige·tll Sl'l.l l](l\,lllle'llle' lllUllO 

eol1t,unil1,llLtull n OI'<" e· Lnl,l\. 

Resistenc1a dos carrapatos aos car 
rapaticidas 
( o!ll o 11so eotlli11t1.1do ,\c- 11111.1 detnmi 

ll.lel.t h.tse qutmie.l e.trl.lJl,llieid.t. 1e1i se· 

elimil1.uldo todos l" e.IIT.ql.llOs se' Il\ÍI ·e· is 

.lo n:ne·tw, re·st.llldo .qle'll.l\ .llJlle·ks tok· 

r.lnln :1 d1lSe' ulllllTe i.d do .1e.1rie id.t, '" 

qu.tis 11:10 se'Illio nHHlm .tc.td.t ,q,Jie.tç.to, 

lorm.n.to 11111.1 I'"IHILI<,.Ill tod.t origi11.1d.1 

,\c-In e .1ssim diu rni\lellle'. 

Os carrapaticidas 
\· \iste·m 110 mnudo e.IIT.lJl,l{ i c id.ts ditm 

"de· Llllll.l!o" e· urr.lp.l!ieid.l\ '\ isté·miem". 

( )s de: col1t.l!o, co11w o tlllme· imlic.1, ,~c-. 

1e·n1 SlT .q1liudos por .lSillTS,lO OU Ime'r\ClO, 

diluídos e'lll .ígu.l. e· nutelm os e.UT.ll1.lllls 

.to l'e'lle'll.Ir 1)()r su.ts .lrl iud.1çoes, llttíutl.l 

ou orii'ícim 11.l!ur.1is. e·nvem·ne1mlo-m. l )i ­

lnetlle'Ille'Il!e·. m siqé·micm .. 1 despeito de 

l'odne·tn sn .1plic.1dm de: dri.ts IÍnm;l\, 

s.lo .tiNll'l idm <.: nlc:t.tholil,tdm pe·lo bovi­

Ilo dlc:g.lltdo .l!é O s.111gu<.:, lJII.Illdo Clll;-!0 

te·tn .lee·sso .10 urr.1p.1lll c: o e·n1 c:nene1n1. 

I k m.tm·ir.l gc:r.d, o que: impmt;l n:io é o 

produto ulllll'l'li.d e·tn si, e '>im ,k que IÍ>r-

111,1 o 1e·11e·no l!liiil.tdo no produto tr.th;tlh.t 

110 cor11o do e.IrLlJ'·l!o p.tr;t m.l!.í-lo. Con­

sidn;tmlo, l'lll' nc:mplo, m LellT<lJ'Cllicid,t\ 

lk l(>nl.l!O, S,!O plllllOS OS meeelnismOS lk 

.1~,.1o dis1)()nÍ1e·is, indictndo 'lue· .. 1 dcspeiw 

de um.t gt.lllde qu.tntid.tde de produtos, o 

l'roduwr te·n1 pouus .dtern.l!ii'Cls que1ndo 

ne·cnsit.t troc.tr ,k h.l\e químiu urrelp.ui­

e id.l. \ isso L- .1 ch.lle' do sucesso pe1re1 lllll­

il'llLtr l'opu\.t<,oes rc:sistellll'S. 

O manejo do carrapaticida 
( 'omo por muito tc:mpo .ts populaçoc:s 

lk L.llT,lJl.llllS j.Í vê·m tc:ndo lOlll.llO com 

m muitm 11rmlutos disponín·is, porém 

onundos todos ck pllllem grupm quími ­

em LOlll nwdo de: .t~,.to dikTe·nt<.:, o pro­

dutor dne. d.tqui l'<lr.t i'rc:nte', kmhr.1r 

que·. se· 11.10 tmn.td.ts mc:did,l\ técntLClS 

eonscietlln, sn.í muito dii'ícil, <.:lll mé­

dio pr.t/o, dispor ,\c- pmduto eomnci.d 

e.ql,l/ ,\c- 1:un lllll.l limpo.! dÍLiente· 

do re·h.ttlho. Re·ullnc:ncl.t -se .tgorel que 

.1 poiHILtç.lo de: urr<tp.ttos do re·h.mho 

tuo se·j.t tr.tucl.t m.tis do que· seis" oito 

ll'/e's seguid.ts co111 produtos que .llu.tm 

d.t mnm.t IÍ>rm.t, devc:ndo-se· .tssi m Llln 

.1 .tltnn:u1ci.t de pmdutm nesse pníodo, 

e·m i'ttn~,.to e·specilic.tmc:nte de um n.:sul­

udo ,\c- te·ste· Lthor.uori.tl de se·nsihi\id"'k 

dos c.liT.tp.um .tos urre1pe1ticid.ts e d.t IÍ>r­

nu ou me·L.tntsmo de Cl<,JO dos pmduws. 

t\:em sempre isso é l'ossÍvL.J. d.tdo o .dlO 

gr.tu de dissemin.tç.to de resistê·ncia de1s 

l'opuLt<,Ill's. r\ .tjud.t de um l'etnin.írio 

npnie·tlle n.t lwr.t d.1 e.scolh.t sn.í muito 

import.ulle· p.1r.1 o sucesso dess.t troca. 

A escolha do produto carrapaticida 
A e·scolh.t do c.trr.tp.Hicida mais diciellle 

p.tr;t .1 popul.tç:io de urrapatm d;t proprie­

d.tde de1e sn kit.t h.tsead.t no resuludo 

do teste· ,\c- semihi\i,Ltde, escolhendo-se o 

produto que melhor resultado apresente 

c. de prdcrêncie1, que tenha um mecmis­

mo de e1ção dikrcnte do anterior. b~ im ­

port.tnte não esquecer que, pare1 a colet<l 

das lcmee1s ingurgiud"s do cuT.tpato dos 

bm·inm, não pode ter h;11'ido e1plice1t,ão 

de pmduto carrape11icid<1 de comato no 

rebanho por pelo menos .)() di<1s, para se· 

ter cenoa de que as lcmeas ingurgiracl.ts, 

em teste, não c>tilo envenenadas com o 

último produto usado. Para carrapaticidas 

si'>têmicos, com poder residual maior, cssc· 

tempo dew ser de 4') dias. 

' l:unhém é importante não se esque­

cer de utili1.a r .tpetus as l'l·meas grandes 

(rep letas ou ingurgiradas), prontas p.tra a 

postura dos ovos. Fêmeas pequenas .tin­

da não e.stão prontas para a posrura tot.tl 

dos m·m, ;tlterando o resuludo. 

A l·.m brapa C.1do de Leite· realiu esse 

teste como rorin.t em seu lahorarório, c 

ofí:rece ,·ssc >crviç·o aos produtores gr.l­

tuit.uneJlle. A, lí:·mcas ingurgirada> tus 

condiç-(>es descrita> acima podem ser en­

viadas para o laboratório em potes pLíst i­

em (t ipo margarina, com alguns orifícios 

para .1 circulaç:io de ar) com identificat,:io 

do rcmL·tcnte e endereço par;t resposta. 1\ 

colou\·ão dos potes pLbticos em caixas 

de p.tpeL\o e a remessa por Sedex o mais 

dpido possível propiciam a cerrez.a de 

que o material chcgad sem amassar c no 

tempo certo (dentro de 48 horas apÓ> .1 

colct.t). O resultado fica pronro em apro­

ximadamcnre 40 dias. Mais inf(mnaçües 

sobre esse serviço poder:io ser obtidas na 

Fmbrapa Cado de \.cite [(.)2) .)249482'); 
U2U24'J-4886; (.)2)3249-4840]. 

JOIIN IURLONG 

MARCIA PRATA 

·Embnpo Gado de Le1te. Rua Eugen1o do Nasc1 
men'·, 610. Balfro Dom Bosco. Ju1z de Fora, MG 
36038 330 

n 



28 NOTICIARIOTORTUGA 

MAIRINQUE E TORTUGA 
unidas pelo pionerismo 
Com 16 escolas municipais de ensino fundamental numa área de 225 km, 
Mairinque é uma cidade pioneira surgida com o auge da ferrovia em 1875, 
quando foi escolhida pela Estrada de Ferro Sorocabana, para instalar suas 
oficinas de manutenção de locomotivas e vagões. Pelas suas características 
topográficas, foi escolhida para o entroncamento ferroviário. Ainda hoje 
desempenha importante papel no escoamento de cargas para o porto de Santos 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

Esses dados são pontos marcantes na cultu­
ra local. Pode ser vista no centro da cidade, 
uma locomotiva Baldwi n/Mikado 257, 
de 100 toneladas, fabricada em 1925, to­
talmente preservada e em funcionamento, 
graças à dedicação de seus moradores. 

Sem fazer disso grande alarde, a cidade 
ostenta ainda a 1 a Estação Ferroviária de 
Concreto Armado da América Latina, que 
é também a 1 a Obra Moderna do Bras il, 
desenhada pelo arquiteto francês Victor 
Dubugras, uma construção hoje tomba­
da pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional), que é refe­
rência para estudantes de universidades. 

Mairinque foi escolhida pela Tortu­
ga, em 1982, para instalar sua também 
pioneira Unidade Industrial, para pro­
dução de suplementos minerais, gerando 
várias centenas de empregos e estimulan­
do o desenvolvimento de atividades que 
dinamizam ainda mais a cidade. 

Há cerca de um ano passou a con­
tar também com o Instituto Tortuga e a 
G rife Tortuga, polos geradores de ações 
sociais e benefícios aos colaboradores e 
visitantes da Tortuga. 

Um trabalho de grande repercussão jun­
to à população infantil de Mairinque, que 
vem sendo desenvolvido pelo Instituto Tor­
tuga em parceria com a Secretaria da Edu­
cação, é o Projeto Fosforito, que distribuiu 
quatro mil exemplares do livro de estória 

infantil O Sonho do Fosforito. Graças a esse 
projeto, as crianças que frequenram o Ensi­
no Fundamental vêm descobrindo os bene­
fícios do uso do fósforo na nutrição animal , 
a origem da rocha fosfática, da qual é produ­
zido o Ácido Fosfórico- matéria-prima im­
portada pela Tortuga- e sua transformação 
em Orrofosfato Bicílcico Alimentar. 

Estamos ass im preparando o campo 
para o surgimento de novos profissionais. 

Esse trabalho é es tendido ao conhe­
cimento prático, com visitas das crian­
ças da 4a à nossa Unidade Ind ustrial. 
Durante a visita, elas ass istem a film es e 
palestras, e conhecem um pouco das ati ­
vidades de uma indústria de porte e visi­
tam o Centro de Memória Torw ga, onde 
conhecem a trajetó ria da empresa, sendo 
estimuladas ao estudo e recebem noções 
sobre a preservação de documemos. 

Um dos pontos al tos dessas visitas é 
o Laboratório que a Unidade Industrial 
de Mai rinque mantém e o contato com 
profi ss ionais da área. Esse detalhe chamou 
a atenção e nos es timulou a colaborar pa­
ra que as crianças mairinquenses tenhan1 
acesso a um laboratório em classe de aula. 

A solução foi concretizada com a 
doação pelo Instituto Torruga de um La­
boratório Móvel de C iências para alunos 
da 1 a a 5• série do Ensino Fund amental. 

FOTO EVERSON CHAGAS 

No dia 20 de maio, reuniram-se o dr. 
Max Fabiani , presideme da Torruga, o Sr. 
Dennys Veneri , prefeito do Município de 
Mairinque e a Sra. Rosane E. Arruda Dias, 
secretária da educação, quando fo i formal i­
zada a doação do referido laborató rio. 

A Prefeitura do Município colabo rou 
disponibi lizando um veícul o que permi­
ti rá a mobilidade desse laborató rio. As­
sim , um único laborató rio pode atender 
16 escolas, constituindo-se num fac ilita­
dor para o aprendizado dos alunos . 

Unindo fo rças, estamos possibilitan­
do que as gerações futuras tenham acesso 
a conhecimentos que lhes permitam for­
jar um futuro melhor e contribu ir para o 
avanço de nosso país. 

Visita- No dia 16 de julho, o Insti­
tuto To rruga recebeu a ilustre vis ita da Sra. 
Rosane E.A. Dias, Secretária da Educação 
de Mairinque, acompanhada de seus cola­
boradores, Sra. MiriamH. Modesto e Sr. 
Amonio Leodil Ferreira. 

Foi uma grata oportunidade de solidi­
ficar os vínculos que vêm sendo man tidos, 
em consequência da parceria entre a Pre­
feiwra Municipal e o Instituto Torruga, em 
benefício das crianças de Mai rinque. 

Os visitantes conheceram o Centro 
de Memória, as instalações da G ri fe Tor­
tuga, e também um pouco do trabal ho 
que é realizado qu ando os alunos da rede 
Municipal de Ensino visitam a Unidade 
Industrial de Mairinque. 

f o Instituto Tortuga cumprindo sua 
missão de colaborar para a educação e cul­
tura das crianças do meio rural. 

VERÓ N ICA FERONATO 
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. O que é, quais são suas causas e como previni-lo! 

. ~. ! I -. I 

À medida q ue os produtóre rurais bus­

cam aumenra.r a produtividade de seus 

rebanhos leiteiros, a lguns distúrbios fi ­

siológicos e metabólicos ganham desta­

que em decorrência do maior desafio ao 

qual vacas leiteiras são submetidas. Neste 

particul r, de$ta a-se a enferm id ad co­

nhecida por ed ma de mama ou edema 

de úbere, que, dependendo da evolução, 

pode causar dan à sal'1de do animal c 

prejuizq econôm~cos aos cri adores. 

E ta enferm idade ocorre na &lându la 

mamária e é causada pelo acúmu lo ex­

cess ivo de líquido inter elular, podend 

ser de natureza aguda (fis iológi a) o u 

crônica (paiOlógica). Pode a omer r va 

cru; de leit no períod pré e pós-p ~u·ro, 

o orr ndo principalmeme entre animais 

mai produtivo e no ilha . 

As caus'a prcdisponcntes par<J ocor­

rênci<J t:le ra enf< rmidade podem cr 

multifawriai e induem predi posição 

genérica, manejo nutricional, obesidad 

e até a falta de exercício íísic do an imal 

durante o período de gesração. MelcJ1Lie7. 

et ai. (2006) realizaram levantamento (h 
ocorrên ia de edema de úbere em primí­

paras em grande r banho I i eiro da Fló­

rida c0nsrat ram q u o C(tO da ria c a 

época de parição ão farore de risc para 

a ocorrência de edema de úbere em pri­

míparas. De aco rdo com esces aurores, a 

ocorrência da enfermidade fo( maior em 

primíparas prenhes de machos, que pari­

ram dL~ranLe o invern o, ass im como em 

primiparas mais altas. 

O edéma agudo omCÇ<I a poucos dias 

da parição, sendo mais visível em novi­

lha . Geralmente, o edema póde atingir 

áreas abdominai c perineais adjacentes c 

pode trazer à va a dificuldade em deitar-se 

e em andar (_ mirh, ]{)93) . Quando cau­

sado por processos primários, o u sejcl, por 

pre são do fetl) na cav idade abdominal 

prejudicando a drenagem venosa, o ede­

ma de úbere agudo desaparece de um a 

dois dias após o pano (Radostits, 2000). 
Q uanro ao edema parológico ou crô­

nico, os animais apresentam sintOmas no 

período de cinco a seis s manas após o 

parto, sendo que esta alteração pode per­

sistir duranre vários me es (Cini, 2004). 
Em algu ns casos, este distúrbio pode se 

ro rn ar muiro sevenlJ , causando dor e des­

conforto ao animal acometido e, quan­

do isso ocorre, é necessária intervenção 

clínica imediata. Nos casos em que a 

severidade do problema não é aten uada, 

outrbs problemas podem ocorrer como a 

masritc (Waage et ai., 200 1). O manejo 

na linha de ordenha também se altera, 

pois a colocação das rereiras da ordcnh<~­

deira mecânica tOrna-se mais difícil e de­

morada, ocasionando perda de tempo e 

produtividade. 

Entretanto, o fato mais grave é gue o 

edema de úb re torna a região dá glândula 

mamária e adjacências mais vulneráveis a 

traumas e injúrias, podendo haver dete­

riOt·ação permanente dos ligamentos sus­

pensores e tecidos do úbere (Vesrweber e 

AI-Ani, 1983). A evolução de uma simples 

dermatite, por X,emplo, pode ocorrer, oca­

sionando necrose local da pele, exalando 

mau cheiro e condenando o ani1nal sob 

o ponro de vi ta comercial e econômico 

(Marçal e Yan Westering, 2001). 
Com relação aos farores nutricionais 

envolvidos, vários trabalhos mostram 

que a quantidade de concentrado ofer­

tada não afeta a oco rrência de edema de 

úbere. Segund o o N RC (200 I ), o grau 

de influência do concentrado em dietas 

relacionadas com o edema de úbere é in­

certo e o mecanismo biológico não está 

bem elucidado. Em acordo, Greenhalgh 

e Garderner (1958), não observaram di­

ferença na seve ridade do edema de úbere 

em animais suplementados com 4 kg de 

COf\Cenrrado em relação aos an imais não 
~ 
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suplementados no período pré-parto. 
Morrow e Schmidt (1964) também não 
correlacionaram nível de proteína na die­
ta e severidade de edema de úbere. 

Outro fator nutricional extremamen­
te associado à severidade do edema de 
úbere é a alta concentração de Na (sódio) 

e K (potássio) na dieta. De faro, Hutjens 
(1980) correlacionou a alimentação com 

cloreto de sódio ou de potássio à maior 
incidência de edema de úbere em vacas. 
Não obstante, é importante lembrar que 

estes dois elementos são exigidos diaria­
mente pelos animais, tendo que ser feito 

o correto balanceamento da dieta para ao 
mesmo tempo suprir os animais destes 
elementos, sem aumentar-se a chance da 

ocorrência do edema de úbere. 
Uma ferramenta que pode ser muito 

interessante na profilaxia des ta doença 
são os sais aniônicos, por estes possuí­
rem propriedades diuréticas. Lema et al. 

(1992) propuseram a inclusão de CaCI2 
(cloreto de cálcio) na dieta de novilhas 
no período pré-parto e, de fato , reporta­
ram redução expressiva na incidência de 

edema de úbere e aumento do consumo 
de matéria seca no pós-parto recente nas 

VACA COM EDEMA DE ÚBEÂE 

r .• ~ 
'-

novilhas suplementadas com o sa l aniô­
nico no período pré-parto. Em aco rd o, 
Block (1994) também citou a proprieda­
de diurética dos sais ani ôni cos e seu uso 
na profilaxia do edema de úbere, em re­

visão sobre o rema. 
Ponanto , como tratamento preventi ­

vo , a utilização de sai s aniônicos, ass im 
como cuidados na inclusão ele Na e K na 

dieta de vacas no período pré- pan o, po­
de ajudar a reduzir a severidade dos ede­
mas de úbere. Com relação ao tratamen­
to sintomático ela doença, recomenda-se 
a utilização de corricó idcs associados a 
diuréticos, sempre com acompanhamen­
to elo Médico Veterin ário. 

RAFAEL MONTEIRO ARAUJO TEIX EIRA 
Zootecn1sta- CRMV-MG 1563/Z 
Assistente de Pesqu1sa e Desenvolv1mento 

PAULO FRANCISCO MENEGUCC I 
Médico Veterinário- CRMV-SP 17.048 
Assistente Técnico-Comercial- São Paulo 

FERNANDAALTIERI FERRii iRA 
Médica Veterinaria- CRMV-SP 14.377 
Assistente de Pesquisa e Desenvolvimento 

TIAGO SABELLA AC EDO 
Zootecnista- CRMV-SP- 02860/Z 
Assistente de Pesquisa e Desenvolvimento 

REFERêNCIA BIBLIOGRÁFICA 
Block, E. Manipulation of díetary cation-anion 
difference on nutritionally related production 
diseases, productivity and metabolic responses of 
dairy cows. Journal of Dairy Science, v. 77, p. 1437-
1450, 1994. 
Cini, A.C.P. O uso da triclormetiazida associada a 
dexametasona para a redução de edema fisiológico 
de vacas leiteiras, em curto espaço de tempo. A Hora 
Veterinária, n• 140, 2004. 
Greenhalgh, J.F.D; Gardener, K.E. Effect of heavy 
concentrate feeding before calving upon lactation 
and mammary gland edema. Journal of Dairy 
Science, v. 41, p. 822, 1958. 
Lema et ai lnfluence of calcium chloride fed 
prepartum on severity of edema and lactational 
performance of dairy heifers. Journal of Dairy 
Science, v. 75, p. 2388-2393, 1992. 
Marçal, W.; Van Westeríng, A. J, Estudo clinico do 
edema de mama em bovinos leiteiros criados no 
estado do Paraná. In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE MEDICINA VETERINARIA, 28., 2001, Salvador. 
Anais ... Salvador: Sociedade Brasileira de Medicina 
Veterinaria, 2001. p.114. 
Melendez et ai. Risk factors for udder edema 
and its association with lactation performance on 
primipatous Holstein cows in a large Florida herd. 
Prev. Vet. Med., v. 76, p. 211-221,2006. 
Morrow, D. A; Schmidt, G. H. Udder edema. CIBA 
Vet. Monogr. Ser. 1, C lBA Pharmaceutical, Summit, 
1964. 
National Research Council- NRC. Nutrient 
Requirements of Daory Cattle, 7th ed., 2001.381 p. 
Radostíts, O.M. Clínica Veterinária - Um Tratado 
de Doenças dos Bovinos, Ovinos, Suínoos, Caprinos 
e Equinos. 9" ed, 2000, Editora Guanabara. Rio de 
Janeiro, p. 618-619. 
Smith, B.P. Tratado de Medicina Interna de Grandes 
Animais. 1" ed, 1993, Editora Manole LTDA. São 
Paulo, v. 1, p. 262. 
Vestweber, J. G. E.; AI-Ani, F. K. Udder edema 1n 
cattle Compendium Continuing Education Practicing 
Vet., Montreal. v. 5, n. 1, p. S5-S12, 1983. 

1 Waage et ai Case control study of risk factors for 
clinicai mastitis in postpartum dairy heifers. Journal 
of Dairy Science, v. 84, p. 392-399, 2001. 



Ovos: 
Verdades sobre os riscos 
Cuidados com a manipulação e o estado de conservação mantêm 
a qualidade e o valor nutricional dos ovos 

No mês de junho deste ano, a ANVI SA 

(Agê ncia Nacional de Vigil:! ncia Sa ni ­

tária) aprovou a resolução no .)'i (RD C 

o- 35 , de 17 de junho de 2009) que 

obriga os produrores de ovos a colocar 

nos rótulos das embalagens uma adver­

tência sobre o consumo do produro: "O 

consum o deste alimenro cru ou mal co­

zido pode ca usa r danos à saüde" e, exige 
ain da, que seja incluída a informação 

"manter os ovos preferencialmente refri­

gerados", ou seja, em geladeiras. 

A ANVISA tem por objetivo não 
ro rn ar o ovo um "vilão" e sim alertar o 

co nsumidor para as medidas que deve m 

ser tomadas para diminuir os riscm de 

infecção por salmonela , que é a principal 
causa de surras de diarreia , al ém de pro­

vocar sintomas como vô mit o, ca lafri o, 

náusea e dores abdom i na i ~,. A bactéria 

salmonela pode ser enco ntrada no trato 

intestinal de rodos os animai s, inclusive 

dos humanos, e nos vegetais. 

Segundo dados da UBA (União Bra­

sileira de Av icultura) , a produção avíco­

Lt bras il e ira é um a das mais avançadas e 

modernas do mundo, sendo o ovo pro­

d uzido sob alta tecnologia e excelenre 

padrão de qualidade. 

Po rranro , o consumidor não deve fi ­

ca r preocupado e muiro menos diminuir 

o co nsumo de ovos para evitar a conta­

minação. O que devemos fazer é sempre 

prestar atenção na forma de manip ul a­

ção dos alimentos, pois o problema el e 

intoxicação alimentar está diretamente 

.. relacionado com as condições em que 

são preparados os alimentos. Estas medi ­

das de higiene valem não só para a forma 

correta de manipulação dos ovos, mas 

também para rodo e qualquer alimenro 

que será preparado. 

A maioria dos registros relacionad os 

às inroxicações e infecções alim entares 

foram resultados de alim cnros prepara­

elos em condições de higiene inadequa­

das, o que comprova qu e medidas de 

esclarecimentO ao co nsumidor sobre a 

manipulação de alim entos são extrema­

mente tmponantes . 

N ão apenas a manipulação, mas 
também o es tado de conservação do 

aliment o afe ta a condição sanitária do 

produro , por isro, rodo alimento deve 
ser comum ido somente até a data de va­

lidade especificada na embalagem e deve 

ser mantido refrigerado, quando es­

tipulado no rótulo. 

Alguns pontos são 
tmporranres para o 

consumo de ovos de 

qualidade e sem 

riscos de contami -

nação, I em brando 

que, estas medid as 

são aplicávà, a todos 

os alimenros e não só 
para os ovos: 
• Conhece r a procedência dos 

ovos c se foram inspecionados pelos ser­
viços o fi c iai s; 

• Observa r a data de validade; 

• ~azc r uma avaliação física e comprar 

apenas os que estão limpos e sem trincas; 

• Manter em local limpo e refrigerado; 

• Ames de manusear o produro cru é 

impo rtante lavar com água e sabão as 

superfícies, os utensílios e as mãos; 

• O s ovos devem ser lavados someme an­

tes do uso. A casca do ovo é porosa, por­

tanto ao lavá-lo, a contaminação da casca 

passa para dentro do ovo. A recomenda­

ção é lavar apenas ames do uso preferen­

cialmente ao retirar da geladeira; 

• É recomendado descartar a embalagem 

e acondicionar os ovos em um recipiente 

apropriado; 
• Não é recomendado guardar os ovos 

na porta da geladeira e sim nas prate­

leiras onde a refri geração não se altera 

quando a porra é aberta e fechada. 

A casca é a embalagem nawral e per­

feita dos ovos. Quanro mais resistente 

e melhor fo rmada, maior a proteção da 

parte intern a às contaminações do am­

biente. A qualidade da casca está dire­

tamente relacionada com a nutrição das 

aves, ou seja, depende de uma nutrição 

balanceada, com nu­

trientes em níveis 
suficientes, equi ­

librados e de 

alta qualidade. 

o ovo é 

um dos ali-

menros mats 

compleros e 
bararos disponí­

veis para o consumo 

humano, é rico em mi-

nerais, vitaminas e aminoá­

cidos essenciais de excelente qualidade, 

recomendado pelos nutricionistas para 

compor uma dieta variada e equilibrada. 

Fonte consultada: Site Ovos Brasil. 

LETÍC IA CARDOSO BITTENCOURT 
Médica Veterinária- CRMV-SP 17023 
Mestre em Nutrição Animal- USP 
Assistente de Pesquisa e Desenvolvimento 
(Tortuga) 
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LEITOES REFUGOS, 
mais um desafio na maternidade 
Nos últimos anos, ocorreram grandes avanços na melhoria dos 
índices zootécnicos da suinocultura, na tentativa de aumentar 
a produtividade e, consequentemente, a viabilidade econômica 
da atividade. O suinocultor não tem poder para ditar as regras 
de mercado, como preço de comercialização de carcaças e de 
insumos utilizados na produção, as quais são regidas pelas 
leis de mercado nacionais e internacionais. Portanto, para o 
produtor resta melhorar a eficiência produtiva dentro da granja, 
e para isso é necessário utilizar as tecnologias disponíveis no 
mercado, tais como: matrizes selecionadas, ambiência adequada, 
manejo sanitário e nutrição balanceada, além de mão-de-obra 
capacitada e constantemente treinada 

Na busca por ma ior produtividade, é ine­

vitável que tenh amos prob lemas que não 

ex isuam em cri ações menos intensivas 

como, por exemplo, a presença de leitões 

refugos na mate rni dade (foro I). Isso 

se deve principalmente ao aumento do 

número de leitões nascidos vivos, maior 

desafio san idrio, problemas de manejo e 

p rogra mas nut ri cio nais ineficientes. 

Com o aumen to do núme ro de lei­

tões nasc idos vivos, devido à seleção de 

matr izes h iperpro lífcras, é inevitável que 

se ten ha uma cerra des uniformidade no 

peso ao nasc imento. Isso se eleve à falta 

de espaço fís ico no útero e até mesmo 

FOTO ARQUIVO TOfHUGA 
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li mitação pa ra uma boa implantaç5o pla­

centária, impedindo o crescimento do 
leitão. Os leitões co m peso inferi o r a 1,2 

kg necess itam de cuid ados espec iais para 

não se to rn arem Futuros refu gos. 
Esses cuidados se ini ciam co m o au ­

xílio na ingestão do colosrro, send o el e 

vira! importância para os recém-nascidos, 
devendo oco rrer no máx imo até G ho ras 

após o nasci men ro, po is após csrc perí­

odo a capacidade ele abso rção das imu­

noglobulinas que irão pro teger o leirão 

contra poss íveis infecções nas primeiras 
semanas de viela é dras ti cam ente reduzi­

da. O urro aspecto que deve ser levado 
em co nsideração é o faro de o colos rro 

ser mui to energéti co dev ido ao grande 

percentual de go rdura. 

Uma medid a que pode se r ado rada 

pa ra nos certifica rm os que rod os mama­
ra m o colosrro é numerar os leitões co m 

um bas tão marcador ou pincel atômi­

co confo rm e vão nascendo. Ao nascer 

o leirão ele número 8, o de número 1 é 

colocado no esmoreador e a ass im po r 

di ante. Após o últim o leitão nascido rer 

mamado o colostro, os que es r5o presos 
no escamorcador podem ser so ltos. Des­

ta fo rma, diminui rá a disputa po r retos 

e permitirá que aré mes mo os meno res 

ma mem e ga rantam um a inges tão sufi ­

ciente de inunoglobulinas. Essa práti ca é 

de fundamental importância, principal­
mente após o advento da circov irosc. 

O urro Fa ro r de grande relevâ ncia em 

relação à redução ele refu gos é a ambi ên­
cia na maternid ade. A temperatura ide­

al para a matriz é de aprox imadamente 

l 8°C, enquanto para o leirão recém-nas­

cido é 32°C, daí a necess idade de fonte 

de aquecimento. Val e lembrar qu e leitão 

com frio não ingere co losrro c é grande 

candidato a morrer es magado ao ir bus­

ca r aquec imento jun to ao abdômen da 

mãe, além de fi car mais suscetível a in­

fecções (foro 2). 

Após a ingestão de co los rro, os leitões 

deverão se r unifo rmi zados confo rme o 

tama nho, agrupando os leitões médios 

e pequenos em po rcas que tenham os 

retos fin os c próximos a linha median a, 

fac ilitando o alcance aré mes mo pelos 
menores. 

Um bom manejo sa nitário, ass im co-

mo lavagem, des infecção e vazio sanitári o 

são imprescindíveis para reduzir refu gos. 

Es ras pdricas reduzem muito as di arreias 

que são grandes responsáveis po r desuni­

fo rmização c refu gagem de leitões . 

As demais práti cas de manejo, como: 

desgas te dos dentes, corre ela cauda e cas­

tração devem se r realizadas com call[el a, 

pois são rodas invas ivas, ou seja, abrem 

porra para entrada de infecções que po­

derão causa r perd a de desempenho ou 

evoluir para artrites e aré mesmo morre 

do lcir5o. 

O leitão recém-nascido rem co mo 

exclusiva fo nte de alimentação o leite 

fo rnecido pela matriz. Po rranro, para 

desmamar leitões pesando acima ele 6 ,0 

kg aos 2 1 dias de idade é fund amental 

um bom manejo nutricional que permi -
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ra que os leitões nasçam uniformes e que 
posterio rmente as matrizes renham um 

bom aporte nutricional para suprirem a 

demanda dos leitões por leite. 

Em função dessas necessidades, a 

Torruga rem uma ampla linha ele produ­

tos formul ados com minerais em form a 

orgâ nica, sendo mais uma importante 
ferramenta na consolidação dos melhores 

índices obtidos pelos clientes Torruga. 

ROGÉRIO RUDOLFO HEINEMANN 
Médico Veterinário CRMV-PR 7701 
Supervisor de Vendas 
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O resgate da originalidade do 
Mangalarga Marchador e seu 
melhoramento genético 
Sinônimo de competência, conhecimento técnico e controle de 
qualidade, o Haras El Par, localizado em Lavras (MG), tem-se 
tornado referência nacional na criação do cavalo Mangalarga 
Marchador 

A história do Haras El Far teve início no 
final da década de 1980, época em que 
se criava o Mangalarga Marchador com a 
principal característica do cavalo Árabe: 
beleza. Mas, Magdi Abdel Raouf Gabr 
Shaat, proprietário do Haras, acreditava 

na originalidade do Mangalarga e nos 

últimos I O anos, com muitas pesquisas, 
estudos e relacionamentos com outros 
criadores, começou um trabalho para 

resgatar as características próprias da 
raça, entre elas morfologia, andamento 
cômodo de marcha batida, grande resis­
tência, docilidade e nobreza de caráter. 

Hoje, o Haras El Far possui cerca de 
750 cabeças e está focado no melhora­
mento genético da raça e em sua mul ­
ridisciplinaridade (traba lho , campeonato 

e esporte). O diferencial está na reprodu­
ção do Mangalarga Marchador, em que 

foram Feitos investimentos para criação 
de um laboratório de embriões no pró­
prio Haras. "O El Far tem a capacidade 
de produz três embriões por doadora na 
estação de monta. A mais recente aq ui si­
ção foi de um equipamento para conge­

lamento de embriões, que terá a finalida­

de de exportar para os Estados Unidos e 
outros países da Europa", expli ca Hans 

Norremose Junqueira, zootecnista e ge­
rente responsável pelo Haras. 

Com a ideia de estender o trabalho 
de melhoramento genérico a outros paí­
ses, Magdi Shaat, que é presidente da As­
sociação Brasileira de Criadores do Cava­
lo Mangalarga Marchador (ABCCMM), 
ideal izou a Associação Americana e a As­
sociação Europeia para disseminação da 
raça nessas regiões. 

Para se obter um Mangalarga Mar-
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chador de ponta, o Haras El Far apostou 
em uma alimentação de qualidade de 

grande parte do plantei, em que é ofe­
recido o produto Coeq ui Plus. Já os 40 
cavalos que fazem parte da tropa de elite 
estão separados por baias e sua suple­
mentação mineral é feita com Kromium 
à vontade, além de contarem com cocho 
coberto localizado estrategicamente na 
área de conforto, a fim de aumentar o 
consumo do mineral e, com isso, prepa­
rar de forma mais adequada os cavalos 

para competições e exposições. 

"O objetivo de tanto trabalho é conse­
guir melhor desempenho do Mangalarga 
Marchador e seu material genético, com 
reprodução de qualidade, melhor pela­
gem e saúde, e o Kromium tem nos auxi­
liado nesse sentido. Estamos usando este 
produto há um ano e os resultados foram 
excelentes índices de reprodução tanto da 
doadora quanto da receptora, qualidade 
do sêmen dos garanhões e melhor desen­
volvimento dos potros", revela Hans. 

A filosofia do Haras El Far é não abrir 

mão da qualidade genética e sempre se 
atualizar para ter um animal bonito e 

com bom andamento, buscando as pre­
missas da raça e atendendo às necessida­
des do mercado. 

Em 2008, o Haras El Far participou 
da 27a Exposição Nacional do Cavalo 

Mangalarga Marchador e foi premiado 
como melhor expositor nacional do Ca­
valo Mangalarga Marchador. Na ocasião, 

o Campeonato Porra Jovem consagrou 
campeão o Haras El Far, com a potra 
Primavera El Far, que conquistou o se­

gundo lugar como Reservada Campeã 
Potra Jovem. 

MARIANA PAJUELO 
Jornalista - Enviada Especial 
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Importância da Suplementação 
para Bezerros 
Para um bom desempenho, ganho de peso e desnwolz,imento rumina! 
de bezerros, muitas técnicas de suplementação siio utilizadas. Os 
concentrados utilizados nos "cochos do bezerro" ou creepjeeding 
variam de acordo com o que as propriedades podem fornecer 

Quando o técnico chega ao produtor c 

Ltla de suplementação para bezerros, a 

primeira ideia que lhe vem à cabeça é o 

custo c sistema invdvcl. 1:: obvio que ha­

ved "aumento de custos" , mas também 

id melhorar o desempenho e desenvol­

vimento do aninul tornando o custo­

benefício eficiente e vi.ívcl, rr,uendo óti­

mos resultados p.tra os animais e princi­

palmente para o bolso do produtor. 

Para o animal. é muiro imporrame 

uma suplementação, pois ele tcd con­

dições de manter seu desempenho após 

a desmama, devido ao melhor desenvol­

vimento do rúmem. De modo geral. é 

fundamental que de rrês a quatro meses 

de idade boa pane dos nurricmcs neces­

s;írios ao boerro de corre provenha de 

outras fomes que n:to o leite materno. 

O período compreendido cnrre o 

nascimento c a desmama é a Etse da vida 

do animal em que ele apresenta as mais 

altas taxas de ganho de peso (2'í a .)'í')ob 

do peso final de ,tbate). 

Com a suplementa<;ão pode-se maxi­

milar o ganho de peso do bCJcrro nessa 

bse c adiantar o período de desmama, 

dando mais condiçôc.s para ,ts vacas sere­

cuperarem c chegarem :1 pr<Íxima cober­

tura com um melhor escore corporal c, 

com isso, melhorar o índice reprodutivo 

na propriedade. 

Desenvolvimento Ruminal 
Muitas pessoas .tcrcditam que o rü­

mem de um bl'!.erro de cone demore de 

,) ,1 4 meses para se desenvolver, mas isso 

acomccc quando os animais não ganham 

condições para esse desenvolvimento. 

'li-abalhm comprovam que quando es­

sas condi~ucs <lo dadas, o dcserwolvimcn!O 

do rt'rmcm é precoce, e pode-se verificar esse 

dcscnvolvimcnro observando-se a colora<;ao 

da parede rumina!. A cor cima csurr't indi­

ca uma f(mc presença de micro-organismm 

ruminais (fig. I). Lssc dcscnvolvimcmo t:u 
com que os beJCITOs procurem nuis os co­

chos c busquem por alimentos fibrosos nuis 

ral)iLLlll1Cilll', c conseque!llemcnlc seu ga­

nho de peso é maior. 

Se· .teap.tLidade de convcrs,-to .dimcn­

lar na Et.sc de bocrro L- a melhor que o 

animal pode ter, por que n:to aprovciur e· 

f(m1cccr alimentos de alu qu.tlid.tde) () 

custo desses suplementos é m.tior, n1.1s o 

consumo é baixo c a rcsposu em g.mho 

de peso vi.thilil.l .1 suplemc'llla<;:to. 

l )n·em ser f(nnccidm suplementos 

p.tl.n.ívcis e com rodos os nutrie·nte·s qm· 

atendam a exigência nutricion.d do hc·Jer­

ro, para m.tximil.lr o g.mho de pe·so e· par.t 

que pos"t ocorrer um'1 dpida coloni1.t~.to 

de micro-org.tnismm em seu rt'rmc·n. Ap<'>s 

essa colonil.l<,·:to, a f(mte de cncrgi.t do bc­

/CITO n:to scd mais somente a lauosc. m.ts 

sim os t\CV's (,ícidos gr.txm \ol.ítcis) que 

são prownicntcs da degr.tda,·:to d.ts fihr.ts 

pelos micro-organismos presentes no rt'r ­

men. Neste cen,írio, pode-se diter que o 

animal j.í L- um ruminante. 

() melhor sistem,t de suplcn1cnu~.to 

para bc1crros é o crecp-fccding (cocho 

privativo dentro de um ccrctdo, ,to qual 

somente os bocrros têm acesso). !' mui 

to imporLtnte de.stactr que· esse cocho 

deve cst,tr .to Lldo do cocho d.ts vac.ts. 

pois os hocrros .111dam junto com suas 

mães, sendo que qu.mdo as \'act.s v:to ao 

coe h o os bcJCITOS v :to junto. ( )u tro dera­

lhe importante é que o cocho das vacts 

deve llT um.t ,dtura que impc<;.t o .tcesso 

dos he·JeiTOS ao suplemento dcsrinado :1s 

\ .tcas (I. lm do c h :to .né .1 hord.t superior 

do cocho). Com isso. os heteiTos ir,\o 

l)rocur.tr o cocho .1 ek.s dcstin.tdo c' que 

se· encOillLl no cercado ou crc·cp- fccding. 

Nele enco1Hrar:to um suplemento exclu­

SIVO c1uc .ncnder.í :t.s su.ts cxigênci.ts, j.í 

que o produto desl i n.tdo :ts vaus n:lo 

tem csu fHOpricdadc. Ttmhém L- muiro 

impon.tnte que esses anim,tis (vaca c he­

terTo) :-.cj.un m,tntidO'. em p.tsugcns de 

ho.t qu.dieLtdc - .1 vaca, p.tr.t que pms.t 

m.tnlcr seu escore u>rporal c· uma bo.t 

produ<,ao de leite par.! seu honro, c o 

bl'!crro, como csd 'c torn.tndo um ru­

min.tntc, ncccssira de p.tsugcns de hoa 

qualidade· para que possa m.uller o seu 

de·scnvolvirncnto rumina!. 

( )utra op~·ão fXtra mimit.tr o sisrcma é 
o crccp-gr.uing. c1uc pmk ser cmprcg.tdo 

de du.ts f(nnl.ls. Um.t op<,:lo é utilitar uma 

.írc.t de p.tsto de acesso exclusivo .tos hocr­

ros, ou .1 uriliuç:to ck 'istcm.t roraciorudo, 

em que 0\ bcJeiTOS têm 'ICCSSO ,lO p.t'olO .!11-

ll'\ d.ts ,.,tcts. O objetivo L- que os bc1erros 

p.tstem as pontas rcnras ou ,ts fXtrres m.us 

nutritivas das planl.ls, em ve1 de colmo.s 

ou f(>lh.ts vclh.1s (baixo valor nutricion,tl), 

que serão urilit.ados pelas vacas no restante 

do p.lS!ejo. Mas mesmo com a urilitaç:lo 

do crcep-gr.uing, n:lo devemos esquecer a 

suplcmcnl.1Ç:io, pois o animal necessita de 

mincrai' c , ·ir,unina:-. para um melhor de­

senvolvimento rumina! c corporal. 
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Suplemento 

Um <Íllnw suplemento l),tra hc­
;crrm é o l·mbovinlw. \'.írim tr.tha­

lhm j,í comprov.tr.tm .1 eficiência e o 

g.mho que o produtor obtém com o 

uso de'<te '<uplcmL·nto nm cochm. ~ua 

t(írmul.t é e'<lwdfiu p.tr.t .Hendcr à' 
exigê·ncia' nutriLiorl.li'< c .JCclcrar o dc­

scnn)lvi mcn 10 rum i n.tl dw, be;crTo<,. 

() LO!l\UmO é b.tixo: um bc/CITO 

.l!é .t dcsm,tma (7- H meses) ir.í con ­

sumir em torno de I O kg de Fmho 

vinho. Tramf(mn.mdo iw> em reais. 

'<ignifiu RS 1(>,') , _ Com o pre~·o que 

L''<fcÍ o bl'!crro. ') ,') quilm de pe<,o hru 

ro p.tg,tm o in\·L·qimento em '<uplc­

ment.t~:ío , '<endo que rcsult.tdm de 

rr.th .dhm indium que .tninui'< quL' 

comumir,tm Fmhovinho dur,tntc .t 

Et<,e de Ltctente f(H·.tm domamadm 

com I 0°o .t mai' de peso, quando 

comp.trados com '<istL·mas conven­

cionai<,. F como j.í f(>i cit.tdo .teima. 

o ganho n:ío é '<Omcntc do hl'lcrro, 

ma<, t.un bém d.t \',tc.t. 

N:ío podcmm m,ti'< pecar n.t cria­

ç:Jo de bovinm de corte. pois o cmro 

de produ~·:ío e'<t,í muito .dto, .t'< terras 

eq:ío cad.t \ 'C/ m.tis \-ctlori;.tdas, outra' 

ati\·idadcs csr:ío invadindo o territó­

rio do g,tdo de corte, c ,t rentabilida­

de n:ío é muito .tlt.t. l'ar.t viabili1ar a 

arivid.tde, o pccu.trisu deve ser muito 

profi.,.,ion.tl c L11cr irl\'csrimcntos p.tra 

obter bom rcsuludm c eles <lo consc­

guidm com gL·nétic.t de ponta, sem ida­

de e manejo nutricion.tl adcqu,tdo. 

O JOGO VIU I \MAN 
z, •te< r· qJ CRMV PR 1037/Z 
Pr 1m<. tor de Vend~~s Un1ven Parana 

PECNORDESTE 2009 
I )os dias 1.) a I') de junho realit.mHc no 

Centro de C:onvcnçücs do C:cad em For­

talc;a/CE o Scmin;írio Nordestino de l'c­

cu;íri.t - I'ECNORDI-~STE com o rema 

SI ~I\11ÁRII)0 - PECUÁRIA E DESEN­

VOlVIMENTO. Organi~.ado pela FAEC 

(Fcdcr;H;:ío da Agricultura c Pccu;íria do 

htado do C:cad) o evento em Mia décima 

terceira edição contou com diversas ativi­

dades cmre scminjrios, palestras, mesas 

rnlond.ts, visitas récnicas, nu·sos, Feira de 

l'roduws e de Serviços Agropcndrios, Fei­

ra de Artesanato. Festival Castronômico. 

lanç.tmento de livros do interesse das ca­

dei.ts produtivas de bovinocultura de leite, 

caprino c ovinoculrura, cmre outros. 

O encontro buscou o fortalecimento 

do agro negócio da pcctdria nordcsri na, 

discutindo temas atuais que atendem às 

demandas do setor produtivo e difundin ­

do novas tecnologias. O PEC:NORDES­

TL propiciou a realização de negócios, 

nas .írcas de m;íquinas c cquipamcmm, 

insumm c materiais agropendrios, de 

animais, de produtos pendrios c agroin­

dustri,tis c de artesanato. 

Segundo a organização do evento 

houve uma evolução muito grande desde 

a sua criação no ano de 1997 com 32 1 

inscritos e coroando 2009 com 4. 173, os 

negócios de curto prazo realizados neste 

ano no evento ultrapassaram os 28 mi­

lhões de reais, enquanto que a vis itação 

ultrapassou as 32 mil pessoas. Os núme­

ros confirmam o sucesso do evento. 

Com a presença de v:írios represen­

tanres setoriais destaca-se a presença 

marcante da Senadora K~íria Abreu Presi­

dente da CNA que falou a um auditór io 

repleto de pessoas. 

A Tortuga esteve presente no evento 

com o seu corpo de técnicos em rempo 

integral na feira fazendo atendimentos c 

esclarecendo dúvidas dos participantes, 

também pudemos realizar bons negócios 

aumentando a participação na região, 

fruto dos investimentos realizados na 

Unidade Industrial de Pccém, no Cead. 

Também foi ministrada uma palestra pelo 

dr. Marcos Baruselli, Ccrcnre da Torruga 

sobre o rema "Minerais em Forma orgâni­

ca e seus benefícios na pecuária". 

A Torruga se o rgu lha de participar 

arivameme deste processo que sem dúvi­

da rem muito a crescer c gerar frutos nos 

anos vindouros. NT 

FOTO AROU IVO TORTUGA 
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FAZENDA SANTA TEREZINHA: 
excelência na produção de carne 
Localizada no município de Paracatu (MG), a Fazenda Santa 
Terezinha, de propriedade do empresário mineiro João Batista 
Paschoalin, é um exemplo na p rodução racional e lucrativa de boi 
gordo. São 13.300 hectares que comportam 10.500 bovinos, sendo 
que hoje há 2. 000 vacas e 8.200 animais em recria e engorda 

Segundo o proprietário, o sucesso do ne­

gócio es tá na compra de bezerros de qua­

lidade, um bom manejo dos animais e das 

pas tagens e uma suplementação mineral 
de qualidade. "Faço questão de comprar 

rodos os animais, é o que mais sei e gosro 
de faze r", relara João Paschoalin . 

A propriedade, que até dois anos só 

realizava engorda de animais, es tá com 

uma seleção de matrizes para reposição do 

rebanho e acaba de finalizar a construção 

de esrrurura para confinamenro com ca­
pacidade es tática de 5.600 animais, com 

possibi lidade física de expansão para até 

40.000 animais. Foi construída uma caixa 

d 'água com capacidade de 2 mi lhões de 

litros já visando a expansão da atividade. 

"O confinamenro de hoje rem capacidade 

de 5.600 animais, mas co mo é o primei­
ro ano e remos muiro a aprender vou fe­

char apenas 3.200 bois e gradativamente 

aumenrar a quanridade até otimizar a es­

trutura em dois ciclos roralizando 11.200 

machos terminados", relata João Pascoa­

lin. O s animais são adqui ridos em leilões 

e propriedades da regi~o . f..o chegarem à 

faze nda, são vermi fugados, vacinados, 

divididos em lotes uni fo rmes de peso c 

manejados até o abate. 

O utra grande di fe rença encontrada na 

fazenda Sanra Terezinha é o manejo dos 

animais. Não há varas de fe rrão; é pro ibi­

do al ro rom de voz nos currais e cada fun­

cionário cuida sempre dos mesmos lotes. 

A organização e atenção nos processos de 
conferência das atividades, lim peza e fun­

cionalidade impressionam . São apenas 1 O 
fun cionários que trabalham na pecuária. 

Como a sua terminação é de altíss ima 

qual idade e a procura pelos animais tam­

bém é mui ro al ta, João Paschoal in decidiu 
investir no confinamento para ter maior 

oferta de animais no período de entres­

safra e aumentar a lucratividade de sua 

atividade. O utros faro res que foram deter­

minantes para a decisão pelo confinamen­

to fo ram as condições edafocl imáticas de 
Paracaru , a grande disponibi lidade hídri­

ca para irrigação e ser umas das maiores 

regiões produ toras de milho do estado. 

Estas característica regionais in Aucncia­

ram fortemente a decisão de se ut il izar 

uma dieta à base de mi lho, sorgo e silagem 
de mi lho e Fosbovi Confinamenro 1 O. 

O confi namenro será assistido pela 

equ ipe técnica da Torruga de Minas Gerais 

que pres tará serviços na pan e de fo rmula­
ções das dietas, manejo dos animais, rrei­

namenro da equ ipe da fazenda em rodos 

os processos dentro do empreendimenro, 

com ênfase para a leitura de cocho que se­

rá fe ira por um funcionário especial meme 

treinado para isro. Já o aferimenro do vagão 

misturador deverá ser feiro po r um funcio­

nário da empresa que o fabricou. 

Este é ma is um exemplo de sucesso 

de um pecuarista bras ileiro em parceri a 

com a To rruga , cuja mais perfe ita tra­

d ução é maio r resultado eco nômico da 

at ividade c a realização pessoal e profi s­
sional do empree ndedo r. 

VIN iCIU S JOSÉ LIRA M EYE R 
Médico Vetennário CRMV-MG 5649 
Supervisor de Vendas- Univen-Lavras 

REN E GA LVÀO REZE ND E MART INS 
Médico Veterináno CRMV-MG 4753 
M est re em Zootecn1 ca UFMG 
Doutor em Nutrição An1mal UFV 
Ass1stente Técn1co Comercial- Univen-Lavras 



De~de 1935, Antonio Lunardelli , da 

Fazenda Taboleiro, em Valparaiso (SP), 

região Noroeste do estado de São Paulo, 

foi um dos primeiros criadores a dedicar­
se à seleção de Nelorc Mocho e o resul ­

tado de seu trabalho foi a construção de 

um planrel constituído por marri7cs de 
grande qualidade. 

Bruno Mario Toldi, neto de Antonio 

Lunardclli, começou a acompanhar c a 

gostar deste trabalho. Com o falecimen­

to de seu avô, a Fazenda Taboleiro c seu 

rebanho foram divididos a cada um dos 

seis irmãos. Bruno Mario Toldi gostava do 

trabalho de seleção c ficou com as matrizes 

de seu avô. "Sabia que tinha em mãos um 

rrabalho muiro antigo c criterioso. Eram 

vacas muito boas de tamanho médio, ro­
das mochas", revela Bruno. 

Para entrar no Livro Aberto (LA) da 

ABCZ e rer um rebanho de alta seleção em 

Nelore Mocho PO, em 1986 um técnico 

da ABCZ analisou cerca de 300 matrizes c 

aproximadamente 80% delas foram regis­
tradas no LA. O próximo passo foi com­

prar reprodutores da marca OB, de criação 
do Sr. Ovídio Miranda Brito, amigo c 

contemporâneo de seu avô, e touros do Sr. 

Geraldo Bordon, pois os do rebanho já se 

encontravam num alto grau de consangui­

nidade. A partir daí, em 1986 reve início a 

marca BM"C com base em quase 60 anos 

de história no Nelore Mocho. 

"A minha grande preocupação sem­

pre foi seguir o trabalho iniciado por 

meu avô , dando prioridade a seleção de 

matrizes que deveriam ser boas mães, lei-

~ reiras principalmente c com habilidade 

para desmamar bezerros pesados. Tl·aba­

lho buscando funcionalidade a campo", 

explica Bruno. 

Hoje, a seleção de Bruno Mario 
Toldi rem a cara deste trabalho antigo. 

"O rebanho sempre foi muito bom, só 

precisou da oficialização da ABCZ. Isso 

permite que eu renha esse rebanho exclu­
sivo, é o meu DNA. " 

A BMT participa do PMGRN, ferra­

menta fundamental para orientar um bom 

trabalho, c de PGP a pasto, para comparar 

seu trabalho e desempenho de seus ani­

mais com outros importantes trabalhos de 
criarórios. De acordo com o selecionador, 

os princípios essenciais para uma seleção 

visando a funcionalidade são: 

• Um bom programa de melhoramento 
genérico; 

• Uma forte pressão de seleção de suas 

marnzes; 

• Conhecimento das matrizes (anotações 
de sua vida reprodutiva); 

• Um ajudante de campo que conheça o 

rebanho e que renha amor pelo que faz; 

• Boas pastagens; 

• Sal mineral de qualidade; 

• Testar os futuros reprodutores em pro­

vas de ganho de peso a pasto; 

• orcrcécr reprodutores de alra qualida­

de ao mercado e conquistar a confiança 
dos clientes. 

Em 1997 nasceu o Grupo Noroes-
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te, através da união de quatro criadores 

tradicionais de Nelore Mocho: Luis Se­

tuba! , Bruno Mario Toldi, Celso Justo 

e José Cantidio Junqueira. Em 1999, 
o Grupo Noroeste realizou a 1 a PGP a 

pasto, supervisionada pela UNESP e ofi­

cializada pela ABCZ. 
A Tortuga sempre esteve ao lado do 

rebanho de Bruno Mario Toldi e poste­

riormente com o Grupo Noroeste, des­

de a primeira prova de ganho de peso, 

orientando por meio de técnicos a me­
lhor urilização da suplementação mine­

ral. Com tanta qualidade na genética e 

na alimentação, nas pistas, a Umbauba 

BMT foi Campeã Bezerra na Expoinel 

2008 e Campeã Novilha Maior na Expo­

zebu 2009. Seu pai foi Elite da 6a Prova 

de Ganho de Peso do Grupo Noroeste. 
Durante a JOa PGP a pasto do Gru­

po Noroeste 2008/2009, o Universitário 

BMT foi campeão, rendo obtido uma 

média de ganho diário de 750 g/dia, que 

resultou em 168 kg de ganho na prova, 

sendo a média dos outros de 113 kg. 

O Uaçu BMT também se consagrou 

campeão da I I" PG P a pasto da Embrapa 

2008/2009, por obter uma média de ga­
nho diário de 862 g/dia, exclusivamente 
a pasto, e um ganho de 193 kg durante a 
prova, sendo a média de 133 kg. Esre ani­
mal será colocado à venda 50% no Leilão 
da Embrapa, no dia 12 de setembro. 

MÁRIO TOLO! CO,."OOiBAUBA BMT. CAMPEÃ NOVILHA 
MAIOR. NA EXPOZtM 2009 

fOTO MÁRIO TOLOI 



.,...-

40 I NOTICIARIOTORTUGA 

INOVAÇÃO 

Palavra de Peão 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

Catarinense de São José do Cedro, Ademir 

José Nonnemacher nasceu em 26/09/ 1979. 

Sua relação com gado leiteiro vem de berço, 

já que sua família é uma das mais tradicionais 

nessa atividade pecuária, pois após inúmeras 

participações em eventos como feiras e expo­

sições em Santa Catarina, em todos os maiores 

e mais imporrames eventos de gado, seu pai 

Sr. Dari Nonnemacher foi agraciado por cin­

co anos como melhor criador e expositor. Seu 

gosto pela pecuária leiteira fez com que fizesse 

um curso técnico em agropecuária, posrerior­

meme formando-se também como tecnólogo 

de alimemos. Além de sua formação, adquiriu 

experiência na Alemanha em 2005 e 2006, na 

cidade de N imburg, morando e trabalhando 

em uma fuzenda de leite, com cerca de 1.000 

vacas na ordenha, rendo estudado nessa loca­

lidade na escola Deul la Nimburg, onde a sua 

rotina era intercalada de uma semana de estu­

do teórico e duas semanas de aula prática. A 

exigência para esse estudo era que morasse em 

uma propriedade leiteira, onde houvesse um 

veterinário como rutor do estudam e, para que 

fosse assistido da melhor forma possível. Seu 

trabalho de rotina era acompanhar a ordenha 

até a inseminação, ou seja, trabalhava em to­

dos os setores da propriedade. 

Retornando ao Brasil, fi cou um an o na 

casa dos pais, casou e foi morar onde atual­

mente trabalha, na cidade de C hapecó. Está 

há quase três anos na Fazenda Monte Ale­
gre, na linha Água Amarela, de propriedade 

do Sr. Eron P. Baldissera, que num passado 

recente fo i uma importante propriedade de 

gado de corre, com destaque para os animais 

da raça C harolês, onde também produzia 

novilhos super precoce e que hoje é uma das 

maiores fazendas leiteiras do estado, com a 

transformação de suas instalações e modifi­

cações de seu sistema de produção. 

Hoje, Ademir trabalha como gerente da 

atividade leiteira, com aproximadameme 600 

fêmeas no plantei , todas com certificado de 

rebanho livre de Brucelose e Tuberculose. 

Suas atividades na propriedade incl uem 

a ordenha, manejo nutricional, sa nitário, 

além de cuidar de toda a parte reprodu tiva do 

rebanho, contando com uma equipe de nove 

pessoas que o auxiliam diariamente nas ativi­

dades de alimentação e acompanhamemo de 

vacas secas, parto, criação de bezerras, novi­

lhas, vacas em produção, além de ati vidades 

paralelas, como oriemar mistu ras na fá brica 

de ração, rodízio de piquetes, formação de 

lotes de produção, que é alterado frequente­

meme, conforme o tempo de lactação, a pro­

dução e o com role da contagem de células 

somáticas, orientando, ainda, os consertos e 

reparos nos equipan1entos e cercas, além de 

ser o responsável pela detecção de cio e i nse­

minação. Parte da papelada é feito também 

po r ele, incluindo o registro dos animais na 

ACCB (Associação Cararinense de C riadores 

de Bovinos), já que todo o reban ho carari­

nense é rastreado e qualquer ocorrência de 

morre ou venda de animais deve ser notifi­

cado ao órgão estadual responsável por esse 

controle. Portamo, trabalho não falta. Por 

isso, é importam e saber o que está ocorrendo 

na propriedade e ter autonomia para decidir 

muitas coisas na hora. 

NT: Ademir, qual é o maior 
desafio no início do trabalho na 
propriedade? 

Falta de mão-de-obra qualificada. A pro­

priedade é mui to nova nessa atividade, vinha 

com paradigmas e rotina de outra atividade. 

NT: Você conseguiu implantar 
tecnologias vista e usada na Ale­
manha nessa fazenda? 

Houve algum as modificações e ideias 

para melhorar o sistema, co mo a mudan­

ça do tipo de o rdenha, que ames era uma 

linha média, passou para linh a baixa, que 

trabalha co m menos Kpa, o que co nse­

quentemente propo rciona menos agressão 

aos retos, melho rando a qualidade do leite, 

que é destin ado para a indúst ria de produ­

ção de um queijo especial. Além do ga nh o 

em sanidade, menos mastire, menor des­

ca rte de animais, culmin ando com maio r 

longevidade do plante i. Mudou-se também 

o sistema de criação de bezerras, melhora n­

do o desempenho dos animais. 
NT: Qual é o trabalho que você 

mais gosta de fazer? 

O parto , po is é o momento que se vê 

todo o trabalh o desenvolvido. Nessa oca­

sião, o melho ramento genérico em que se 

apostou es tará sendo mostrado. 
NT: Ademir, como você busca 

informações? 

Co m empresas parceiras , revistas, m­

tern er, pales tras, cursos e ex pos ições. 
NT: Quais são as maiores preo­

cupações na atividade leiteira? 

A reprodução das vacas, a criação de 

rerneiras para se ter reposição e a fo rmação 

de mão-de-obra qualificada, em que alguns 

cursos são feitos na faze nda. 

NT: Alguma dica especial para o 
manejo da vaca leiteira? 

Formação de lotes e dieta balanceada. 

Deve dispo r de um bom observado r de cio e 

um bom inseminador. Lembrar que a bezer­

ra é a fu tura vaca, não se deve dispensar os 

cuidados que essa fase da criação necessita. 
NT: E quando sobra tempo livre, 

qual o seu lazer? 

Passea r junto à fa mília, visitando os fa­

mili ares c amigos. 
NT: Ademir, o que faz você feliz? 

O casa mento com C risri ane, meu fi lho 

Lucas e saber que es tá tudo bem co m a fa­

mília. 

NT: Qual o segredo para al ­
cançar bons resultados? 

É ter disciplina c responsabilidade, 

sempre es tabelecer meras, trabalh ando em 

equipe para alcançar as metas. 
NT: Como você vê as empresas 

parceiras? 

Deve passar segurança e confiabilidade, 

como a To rruga, com produ tos de qualida­

de e serviços . 

... 



Rondônia, Estado natural da pecuária 

Rondônia é o 4° maior exportador nacio­
nal de carne bovina e um dos principais 

polos de criação de gado da América, 
com um rebanho superior a I I milhões 
de bovinos. 

A criaç.'í.o se caracteriza pelo sistema 
boi em regime de pasto", em que os ani­
mais são criados livres, em pastos sombre­

ados, com acesso a aguadas naturais de 
boa qualidade e cochos para suplementa­
ção mineral. O resultado: uma carne sau­
dável, saborosa, com teor moderado de 
gordura, sem resíduos ou toxinas. 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

Estado de segurança sanitária -
Considerado referência em educação 

sanitária, Rondônia está comemorando 
I O anos sem aftosa. O FEFA RO, ór­

gão privado e mantido pelos produtores 
do Estado, apoia as entidades oficiais 
na defesa sanitária animal, na educação 

preventiva e na vacinação semestral do 
rebanho estadual, além da vacinação do 
rebanho boliviano em região de fronteira 
com o Brasil. 

A estrutura de segurança sanitária con­
ta com 84 pontos oficiais de atendimento, 

equipe treinada e especializada, veículos de 
terra e quatro embarcações fluviais volan­
tes. Rondônia é o primeiro estado do Brasil 
a ter um hidroavião de fiscalização. 

Estado do futuro - Em 2008, a 
produção de carne bovina de Rondônia 
ultrapassou as 500 mil toneladas. No 
mesmo período, as exportações de carne 
bovina representaram 56% do total ex­

portado pelo estado, gerando emprego, 
renda e criando condições para a inclu­
são social de milhares de famílias. 

Num futuro próximo, a construção 
de duas hidrelétricas e a saída para o pa­
cífico prometem estimular ainda mais a 
indústria agropecuária de Rondônia. 

Estado da sustentabilidade - Ron­
dônia tem sido denominada como a nova 
fronteira do progresso. Progresso que inclui 

grande responsabilidade socioambiental. 
A pecuária de Rondônia já está sinto­

nizada com os novos tempos. A verticali­

zação da produção é o passo inicial, que 
marca essa nova fase da pecuária sustentá­
vel, o caminho natural de Rondônia. NT 
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O Grande Personagem 
da história da pecuária brasileira 

Se fosse realizada uma pesquisa sobre o homem 11111/S lembmdo 

11a agropecuária do País, certamente seri11 José Augusto ~ í1z de 
Arruda, conhecido por todos como S1: Arruda 

Paulista nascido em Pcn<Ípolis, sempre 

dedicado e apaixonado pelo seu traba­

lho, a história do Sr. Arruda teve início 

há mais de '50 anos, quando começou a 

trabalhar em frigoríficos , onde comercia­

lizava carne, couro, Lu· in h a de carne e de 

sangue bovina para alimentação animal. 

Porém, por sempre ter morado em fazen -

\ ~ 

SR. ARRUDA 

da, seu con hcci mcnto sobre hovi nos \'L'Ill 

desde <I inf:u1cia. 

Em I 'J 7'Í conheceu o dr. Fahi,tno l;a­

biani, fimdador da ' lónuga, n,J t:íbriu em 

SanlO Amaro (SI'), única unidade existen­

te na época. c olt:rcccu a brinha tk ur 

nc c de sangue para ele. Ncss,l épou, ~r. 

Arrutb tr,1b.dhav,1 em dois est<ldos: s·cmk1 

os produtos do frigorífico em ~ao l'.llllo, 

onde morava, e <.:r<l rcspons.ível por duas 

Eucndas no Mato Cnmo do ~ui. 

Por volu do .mo l <) 7 ~. dr. hhiani f(>i 

ao M,llo ( ;rosso do Sul, c se ho.spedou 

na Lventb onde Sr. Arruda na gerente 

agropccu:írio. U, dr. Fahi,lni pnccbL·u 

que muitos ,mim,Jis monitm devido :1 

t:1k1 de fiísfc)J'o no capim. pois n,tm .di 

mcnt<tdos apenas com s.1l br,tnco c n.to 

sal mineral , L' oft:rcccu o Fosbovi ~.ti 20 
par.t Sr. Arnttb, sugerindo que ele fi!L·ssc 

um relatório .sobre o desempenho dos ,tni 

mais. A partir di sso, ~r. Arruda nao p.trou 

mais dt· adquirir m produtos da ' limug.t, 

ao confirmar a eliminação da mortalitLtdc 

dos animais 11<1 proprinLtdc. Percebendo 

a cfidci.t da ' limuga. Sr. Arruda indicou 

para todm os colegas de Eucndas do 1\ LHo 

CroS\o do ~ui. o que Ltciliwu o .llendi 

mcnto tLt'I()J'tuga ncss<l regi:lo. 

Após ter s.!Ído do frigorífico , no di,t 

13 de ft.·s ·erc iro de I ')~'Í dr. hhi,uli LOll­

vidou Sr. ArrutLt p,tr<t ser promotor de 

vendas da ' limuga, que t,unhém se en­

volveu L'lllt:xposiçüc;, ft:iras, cs·cnlO.s L' de 

rodas as açocs de markcting da cmprL·s,t, 

pois,\ di\'ltlg,tção era rcali;ada pelo reLt­

ciotumento com os produtores. ~r. Ar­

rulLt t.unhém tinha um grande comp,l­

nhciro, Luis Carlos t:iguciredo , JLI época 

na gnciHc n,1cional de vcnd.1s, c jutHos 

dn,1m início :1 panicipa~·,Jo cLt lórruga 

em lei lücs. 

Desde então, Sr. Arruda nunca m.m 

deixou de L1lar da linha Fosbm i c da 

lJU.J!id.tdl' da ' ](Htuga em SU,1S visit,1S <1 

.unigm. em p.micip,tçúcs em kir<IS e n,1 

re.1liu~·ao de treinamentos. ;\ré hoje. 

como gerclllc de ' li·cin.tmento c Rcla­

Lion,tmento. é um homem diligente em 

su<ts ,llividadcs di;Írias, pontual em sem 

compromissos c ,tssíduo nos cvciHos que 

a ·1 c>rtuga c os c l icmcs cst<!o presentes, 

rctli1.1dm em rodo o País. Comp,nrilhar 

seu conhecimcmo t,1mbém é uma car<1C­

terístiu nodvel dele, sempre disposto .1 

mmtr<1r o que,\ vida lhe en.sinou. 

No <imbito cb Cunília, sempre cst<l 

presente c Jt:Lmdo por quem nuis .1ma: 

sua espos.t, suas du,1s filhas c seus quatro 

netos. Sr. Arrmb j:í teve também um sí­

tio em C,1pela do Alw (SP), onde crias<\ 

bovinos c ovinos c frequctllemetHc csus·a 

Lí em suas horas livres. 

Formado em C:ont<tbi I itLtde, num,1 

ousi,-to, Sr. ArrutLt perguntou ,10 dr. b­
biani por que ele o contratou como pro­

motor de vendas, j.í que n:ío tinha uma 

f(mn,1ç:lo n,1 <Írea . t\ rcspmt.1 do funtbdor. 

tb empresa f(>i simples c imcligcnre: ele 

disse que notou o gr<tnde conhcLimcnro 

do Sr. Arruda sohrc ,\ 11L'C u.íri,1, Lucnda 

c p.1sugcm c, princip.dmcntc, 11<1 pessoa 

que ele é. Com 2'í anos de ' l(>rtug<t, as 

p<davras de dr. F,thi.tni sobre nosso Arru­

da se confirm,tm até hoje. 

Aqui , rcgist ramos nossa homenagem 

a L'.SS,I figura histórica da pccu,íri,l br,lsi­

leira c, quem S<lhc, do mundo. ' T 



C AU~O 

A COBRA 
A Vila de Anta, como rodo lugar, tem 

Li scw, caws de pessoas que pedem ai-

- guma coisa ou dinheiro emprestados c, 

uma vez de posse do objeto ou da im­

pordncia, esquecem-se de honrar sem 

compromissm de pagar ou devolver o 

que lhes foi emprestado. Pois, com Al ­

tamiro Cuabina fC:1i assim. llomem 

controlado c de h~íbitos simples, tinha 

a merecida Em1a de unha-de-f(mlc e Í:l­

zia da agiotagem um complemento dm 

proventos que recebia como funcionârio 

aposentado do Ministério da Marinh.L 

Assim que se aposentou, mudou-se para 

a Vila de Anta, onde encontrou um an­

coradouro seguro para viver o resto dos 

sem dias. Altamiro resistiu até não mais 

poder e, finalmente, cedeu c caiu na 

esparrcla de emprestar a importância 

de dutCIHos c vinte c cinco ao filho 

de Altino Viola, de nome Alípio, 

com quem .1ccnara um ~ígio de de; 

por cento ao mês. cgócio da Chi­

na, imaginou o agiota. Passaram-se 

seis meses c o tal Alípio n:io dera o ar 

da graça. Nem dinheiro, nem juros, 

e Alramiro Carabina percebeu que o 

seu capital corria sério risco de n:io 

regressar i1 sua algibeira. O homem 

era bom para pedir c péssimo pa­

ra pagar. De nada adianraram as 

ameaças. Resultaram em compk-

to fraGJsso .1s inúmeras tentati-

vas de um .tcordo. ada f;1zia 

o sujeito acenar sua dívida. J~í 

em vias de desistir da inglória 

raref1, e numa derradeira ten­

tativ:~ de arr:lllcar qualquer 

montante que aliviasse o seu 

prejuízo, Altamiro Carabina 

nomeou Astério Ribalta, em 

cadter de desespero, seu co­

brador para esse caso. Asté-

no sempre teve o que se po-

de chamar de personalidade 

mutanre, sujeita a chuvas c 

trovoadas. O combinado 

roi que Astério f-icaria com 

ÇA 
os JUros c que o capital principal fosse 

entregue .10 seu legítimo dono: Altamiro 
Carahin.L ' li-aro feito, trato quase cum­

prido. Depois de um mês de vigília per­

nunentc junto?! porta de Alípio, Astério 

recebeu os juros devidos. A f;tçanha es­

palhou-se pela Vila. Altamiro Carabina, 

mais que ligeiro, procurou Astério que se 

recusou a lhe repassar o moiHantc recebi­

do alegando que só receber:~ a impordn­

ci.t referente aos juros, e os j urm con for­

me o combinado eram dele, o cobrador. 

Quando comeguisse receber o principal, 

certamente entregaria imediatamente a 

quem de direito, ou seja, ao ilustre se­

nhor Altamiro Cuabina. Alípio, numa 

tarde de outono, foi visto pedindo caro­

na a um caminhoneiro. Nunca mais deu 

notícia e o velho unha-de-fome até hoje 

anota numa caderneta a dívida acrescida 

de novos juros. Astério Ribalta gastou o 

que recebera de Alípio e Altamiro Cara­

bina acrescentou mais um nome à sua 

coleção de desafetos. 

PAULO MACEDO 
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O PORCO TIPO CARNE 

Porca Hampshlre, dois anos de Idade. Produziu 18 leitões 
em duas crias, todos com notáve l unlrormidadc e pêso 

ao desmame (Criação Experimen tal "Tort uga"). 

Congratulamo-nos com o Mmistério ela Agricultura. 
prla aprovação do Plano Nacional de Produção ele Porco 
Tipo Carne. Aliás, outra não podia ser nossa atitude. 
pn1s o fato vem de encontro a ponto de vista, pelo qual 
há 10 anos trabalhamos. Assim é que, desde 1955, nosso~ 

artigos sõbre suinocultura. publicados nesta revista, têm 
f'bjetivado incentivar os suinocultores à melhora de seus 
rrbanhos, concentrando-se, principalmente. na produção 
elo porco tipo carne. Desde aquêle ano. temos acampa 
rhado várias criações originàriamente de porco tipo ba-

~@~NO 
REVISTA DOS CRIADORES 

DR. F. FABI AN I 

r.ha que, a nosso conselho, passaram, através de cruza. 
mentos com machos de raças tipo carne, ao puro por 
cruza, preeminentemente produtor de car ne. 

Por ou tro lado. nossa criação de reprodutores dis­
tnbuiu. nestes 10 anos, milhares de exemplares, os quai 
rêm atuado ponderàvelmente no aprimoramento de cen­
tPnas ele rebanhos. 

TEM O BRASIL CONDIÇOES FAVORÁV E IS 
A CRIAÇAO DO PORCO TIPO CARNE? 

A cnação econômica de determinada espécie animal. 
f' nentada para um tipo especial de produção. está con­
c' tciOnada à existência de mercado capaz de absorver os 
produtos e à boa disponibilidade em alimentos essenciais 
''" pleno aproveitamento das aptidões zootécnicas do 
fl mmais criados. A análise dessas condições nos mostra 
que. no Brasil, são elas bastante favoráveis à produção 
elo porco tipo carne e que , portanto. nada justifica não 
a mcentivemos ao máximo. 

Examinemos. então. cada uma delas : 

M E R CA DO 

Embora a diferença de preço entre o porco tipo 
rarne e o banha seja, hOJe, pràticamente nula. ela não 
tardará, em virtude do aumento da produção de gordu­
ras vegetais, a acentuar-se em favor do porco tipo carne, 
que passará a ser pago bem melhor que o banha. De 



I ~mca Duroc Argentino. Acentuada aptidão para carne. 
o lar: comprimento, bochechas magras e o maior de· 

'envolvimento do Irem posterior. Criação Experimental 
"Tortuga" ). 

l'achaclnho Duroc, rllho de porca Duroc Jerscy Americano 
L cachaço Duroc Argentino. Observem-se a conformação 
tronco-cônica do corpo, o lombo largo c arqueado e o~ 
"presuntos" pesados (Criação Experimental "Tortuga" ). 

O cachaclnho acima, visto por trás. Note-se o ótimo de­
senvolvimento dos "presuntos" (Criação Experimental 

"Tortuga" ). 
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0utro lado. a criação do porco tipo carne teria desenvol­
\'imento mais rápido se os frigoríficos. aliás em benefício 
próprio, colaborassem mais com os criadores, incentivan­
r!o a criação dêsle tipo de porco, através de melhor paga . 
Infelizmente, poucos ão os que já alcançaram as van­
t n~l'ns que lhes adviriam dês te comportamento. 

Stm. os próprios estabelecimentos abatedores e indu -
trializadores seriam os principais beneficiários, uma vez 
que são justamente as partes carnudas as que lhes pro­
porciOnam maiores lucros. Tanto o é, que pelo presunto. 
pelo lombo. pelo salame e pelos frios em ~era! recebem 
l'úrmalmente o dõbro que pela banha. 

ão se esqueça , também, que a estas condições favo 
niveis de mercado. soma-se o preço de custo para o cria 
<'or . o qual dispende. para produzir um quilo ele carnl' . 
" metade elo que o faz para um de banha . 

BOA DISPO!'.IIBILIDADE DE ALIMENTO 

O porco ttpo banha é capaz de sobreviver em regtme 
:.lnnentar mcompleto. ba;eado no nulho. Por tsso. quando 
f'Jll certas regtões era êste cereal abundante l' ba rato ele­
' tclo à cltflculclade de escoament o das safras e . am eia, ·t 
h~nha ronslltUJa a prmctpal gordura allmentar de pro­
rluçflo naciOnal . JUStificava-se a cnação clêstl' ttpo ciP 
pnrco. 

Embora o porco lt po carne exiJa, para bom resulta 
do económ tco. a limentação rica em proteínas, mclu ive 
<' !:' ongem animal , o Bra il possui di. pombilidade ali 
Ptentar à al tura. Em comparação a outras parte do 
Ptundo, nossas condições são excepcionalmente favorá 
Ye is, tendo em vista o clima, a possibilidade de ampla 
produção de alimentos nas fazenda s e a abundância de 
<t:bprodutos industriais adequados à alimentação do~ 

porcos. O milho é o cereal característico da América do 
Su l. Quanto aos alimentos protéicos. não há dificuldade 
p<"rquanto o Brasil é grande produtor de farinha de car­
r.l' , de tortas de soja, de algodão, de amendoim etc . 

Com êstes alimento , integrados pelos minerais e a> 
l'ltaminas indispen. áveis, está garantida uma boa alimen 
I :1ção para os suínos tipo carne. 

Como dis emos. neste particular. são excepcionais a.­
condições do Brasil , pois. na maior parte dos paíse eu 
ropeus, grandes consumidores de carne de porco - tanto 
fresca como em conserva -, elevada porcentagem do 
milho e do farelos proteínosos é importada . 

NECESSIDADE DE PREPARO 
TeCNICO-PROFISSIONAL 

Pelo exposto, conclui-se: ideais são. no Brasil, as con 
rlições básicas de mercado e alimentação, há mercado 
para o porco tipo carne e não há carência de alimentos 
próprios à sua produção. No entanto, uma provid.ência 
ainda. se impõe ao pleno florescimento dêste ramo da 
inclústria animal. isto é, preparo técnico-profissional. 
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